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O sr. Governador foi a Blumenau nedir às classes
produtoras que lhe pedissem o aumento dos impostos.
'Será que alguem, algum dia, teve dúvidas quanto à res­

posta?

Sem ordem nas finanças, disse S. Exa., o sr,

Gover-, .

,,- o --

nador, nada .poderta fazer. Daí porque, afirmou-o, o 'pri- men tos constantes dos impostos estaduais: - é' só apl i- I Diante disso porque o Governo catarinense tenta

meiro ano· da sua administracão foi inteiramente gasto carrnrrs os dinheiros públicos em obras úteis à coletivi- petír a experjência, com a agravante de desrespeitar
no saneamento das finanças �atarinense. .. jade, e entã.o o pouco s'e tornará muito, ,lei que proibe a cobáia, humana?

-0- -0- -0-

; _.egundo ano vai em meio, com as finanças saneadas E repisava o candidato: Abrir novas fontes de ren- Nem tanto ao mar, nem tanto a terra:

durante � ano passado. E o que·está entorpecendo o Go- da, e não sugar as existentes, através de sucessivos au- dás classes produtoras, publicados no DIARIO OFICI

vêrno, segundo o último discurso de S. Exa.• o sr. Go- meJ.ltos. de .im;:JOsto<.J
- eis o que é necessário fazei' para' não indicam capacidades trtbutárias exgotadas.

vernador, 'em Blumenau, é, entretanto, o problema das aumentar a receita do Estado. .

J
- o �

finanças! Se houve saneamento das finanças, como ex-' .' - o - .

. , Porque que () dia 28 de outubro não é o dia de S�

,pljear que elas continuem ínsanadas? Se não houve, que
.

Duas fontes de renda foram abertas últimamente : a Barnabé?
.

� que o Govêrno fez o aro passado?
-

prlmeira com a aplicação do dinheiro público numa obra - o -

útil iI coletividade, como seja o palacete governamental Contaram-me, outro dia, que o dr. João ColHn é fé
:la Estação Agronômica. A segunda, com o lamentável voroso fim do Coríntians, de 'Sãó Paulo, Será que o d

-squecimento que excluiu do orçamento {I lmpõsto sôbre- .Oswaldo Cabral é do Penarol?
bebidas e fumo. - o -

-- o -- Aos municípios do sbl,·prejudicados pelos incendio
Na .sua prhneira Mensagem, o sr. Governador· disse do ano último, uma lei socorreu com pequeno auxílio "fi

que o número de funcionários era tão elevado que o Es- nanceizo. Por determinação da justiça do Secretário d
belo n ão está em co-idições de mantê-los, como não es- Fazenda, os municípios de prefeito udenista receberam
faVá quando os admitiu. auxílio. Para os de prefeito pessedista a lei não tem va

- o -- lor!
IIm udenista estatístico, na conferência de Blume­

nau, informou que depois daquela fala oficial, mais de
.íois mil ftmcionárÍos tinham sido nomeados, E, por isso,
]8 classes produtoras .. não deviam ser o bode expiatório!

-0-

Aquele inglês. que diàriamente diminuh cinco gra­
mas na ração do seu cavalo, quando pensou que o acos­

tumara a viver sem alimentação, teve a dolorosa surpre­
''''1. Ô.., vê-ln morrer.

-0-

Se houvesse sinceridade nisso, o mais acertado era

passar o Governo para as classes produtoras,
.; -0-.

O que emperra as inicàitívas luminosas do sr. Iri­
.neu Bornhausen é o fato de S. Exa, ser Governador de­

pois de haver sido candidato..
.

�o-

O candidato falava assim: Eu falei, há pouco, dos

parcos recursos do 'I'esouro. Não preciso explicar-vos que
os considero poucos em -relação ao muito que temos qUE'
fazer. Mas, com êsse, pouco, se poderá fazer muita coisa;
pnder-se-á até mesmo 'enriquecer o Tesoure <em os au-

-0-

. Na sua primeira plataforma de candidato, o sr. (j-o­
vernador fez a apologia e encareceu a necessidade
campos de aviação. Urussanga pediu cem mil cruzeiro

para terminar o seu. lVlas o govêrrio mandou bombardeá
lo!

-0-

Quem semeia ventos colhe
menau.

A refo,ma dit
Lei Eleitoral
RIO, 2 (V. A,) - O or­

gão oficial "A Noite" infor­
ma, hoje, que se, estuda uma

maneira para evitar que as

duas casas do Congresso
examinem s imultaneamerrts
matéria de tamanha impor-

__,_o. . ... _. tancia, como seja a reforma

Edição de hoje-=-· 12 pags. Florianópolis, Domingo, 3 de Agôsto de, 1%2 Cr$ 1,00 eleitoral. Volta-se, inclusí-
�---_. ve, à idéia da, deaignação

N P bl· d I
_.·Ao

M CUBA" de uma comissão mista pa
,

. a811O. U Ica'r..a"'"O e nq·uer.ato. C.oOMPLÇ> E
r _ _'

_ .'

_

1'8. estud_tu' os projetos, exa-

� , _, "minando as medidas apre-

D.,. d'"
.

_
"
,-"

HAVANA,' g fD., P,) -
I Ci�co civis e cinco poli- sentadas, -quer na Câmara

I_no
'

-.

'

larlO o ,'-o-:agressó
.

o �hefe de polícia, sr. Ra-I dais foram detidos para in-· dos Deputados, }uel' no, Se-

I>
,fael. SUas Ganii",{res, ârlUn-) ten'ogatorio na fortaleza nado Fe?eral. Assunto .-de

ecísa-'O ,�� sr .' ' Ner-,oeA'u Romo's dou a pr-isão de vários ho-I do Exército, .' situada em tal. mgn itude e de ,s:ntI(�o
�U. mens acusa�os de complô I C,abanas. �m virt.u�e. de va-

. ��I��nrr;;ente p_ol:�lco �l�
RIO, 2 CV. A.) - Na SéS-,· .0 da "independencia", o que contra o governo do presr- nas agencias polICIaIS esta- I _ � t: deveI.Ia.. se.I

são de ante-ontem, ao con- significa respeito individual dente
-

Fulgencio Batista, rem empenhadas nas investi' sem duvI__da alguma ínie iatí-

cluir seu discurso, pedira _
o I is prerrogativas de cada

.

Não foram dados detalhes gações, surg-iram noticias I va da Gamara dos Deputa-

deputado José Bonifácio í um, caraterizadas em suas quando a nomes, mas ao que contraditorias sobre a con s- idos, mas as duas > casas

fosse publicado no "Diário I
funções especificas, íncon- se depreerrde das palavras piração, � deve� estudar o ass.un!o

do Congresso" de ontem, E, fundíveis com as dos de- do s r. Rafael, não se tra.ta- Foi anunciado- que o ex- i atrves de uma comlssao

'�omo est� publicação' não mais poderes. IndependeJl- \la de um movimento geral presidente José 'Figu'eres' mista de senadores e depu-
foi feita, o presidente Ne-

.

da signifiea respeito abso- para d.eri"llbal' o govêrno, da Costa Rica, e Juan Bõsh, tados".

rêu Ramos entenden de seu luto à compétenc-ia dos 01:- O chef,e das forças 1e- exil_ado' dominicano, qúe du- ,
..,..._�--.�-••...---._.. �-

�

rlever justificar perante o gãos, que constituem cada í;aiR mencionou apenas "es- rante varias anos .figurou f O TEMPo

plenário' o ocorrido e sus- um dos poderé's; _
nas suas forços para criar desordens 'em destaque 110 govêrno de Tempo - B01l1' passando

tentar as razões porque a funções, caraterizadas em e ·provocar atos que desa- Cuba, durante o regime do a instável, com chuvas,

Mesa havià negado acolhi- r,�laS finalidades - Podel" creditassem o govêrno", demitido presidente Carlos Temperatura -- Estável.

mento ao pedido do l'epre=- _ Judiciário, em suas ati- Prío Socarres, foram deti- Ventos - Do quadrante
sentante mineiro, vidades julgadol:as, I _._••-.••-.,..,. _._ I dos, como envolvidos na I

Norte, rondando para Sul.

Disse a propósito o presi- Poder Legislativo em I c��spira!�o,. A� ulti�as no- T.émperafUi'�s�, �xtl'e-
il-ente da Câmara: "Na ses- "üa competência criadora Problemas' do I tIcps ofIClau:; dIzem. que am-I. :n�s.de .ontem .1VIaxlma 28,5.

são de ontem, durante o ex-
.

,das normais legais e no tos foram detidos e inter-
. Mlllll11a 16,9.

!:<1f,:�ti�á�i:,i :�PU!::�,;;; �:�::�:iOded:o�::;�'�aP;'::;:�: abastecimento "��a::� ��a:O!i:,!�::���e ieãtiiiêãÇ'i8dã
seu discurso, requel'eu ao i1�t, e Poder Executivo ·em da paíS fora 'venfI-cado que vanos

p
.

-presidente da Câmara que sua� (unções de govên�o e RIO, 1 (V. A.) _ O mi- I

membros d� p_olícia estavam Sr2. Iva eron
mandasse publicar no "Diá- do. assunto com a inteJigen- dé adm.- inistração", -' (Te- 't d "

.

lt ') mantendo mbmo contacto BUENOS AIRES 2 (.V·.nlS 1'0 a ��grlCU ura, sr.
. "

,

l;io do COllgl'esso" de hoje o Cla e seguranç-a, com que l]lis�oc1�s C,avalcanti -r:: R�- J.z . -Bl .ias _. .., B. _I com os membIOs. �o anti- A) _ Foi dado o primeiro
1nque'l'j'to soi...1:e o· Ban'co do ,I costuma emitir seus parece:':' 't d D' 't Ad

. .

t·
. oao e.f) ,e os SI s. en

go go'veAI'no dI'St r"es' I ta· l�"·· ,

- )J V.IS a e IreI o mlllIS 1'a- J'amin Cabello e Luiz Antô- . .

.

.

e � - u . ,.
passo para a beatificação de

"qr"'''I·l. De a·c1oAr·do "om' o Re- l res e publi.car seus livros, t 1 ln 405 a descob rt d 1 dosr.a <= . v

I
IVO - vo. 'f pago -.

B
'.

h
. e a o p ano Eva Per"OI} pela IgreJ'a Cat6.

DI'z ele' ., mo orges reumram. oJe J 'd d f' -..

-

gimento esse inquerito nâo, ' " ·Ja. coluna). .,' , I
.

R t
.1 eres aquela acçao 'pa1'- lica atr'wés duma

...
, j "O d

.

d d ,., .'. ,,-
em'um a moço no esau- t'd',' t" t 1 d'

, < .' mensa-

pode ser tl'anscnto nos, po ,er m epen e11::" E CQntmua: . Nao pode o I. t· d A t d
-l ana con Ia a a ua a ml-

gem ao Papa! '

C t't'
-

F d
.

. . , ,
. f ran e o 1'ero1'o1' o, . ou e .

t
-

..

anais. Diz. a lei interna, no

I
cla - a ons 1 Ulçao i e e- LegIslatIvo mtervn' nos'durante quase duas. horas m� raçao. Foi pedido ao Papa Pio

,paragrafo 7°, do artigo 83: 1'3,I, não estabeleceu o prin- processos admiIi.istrativos, d b t.. .

. l';J'
.

XII ·"·d· 1
_ ,

" • _.,
.

" •• ,,.,
I e a .e1am assuntos 19auos, fW'&Tio.T..,... "' ,_"..._ __ •

o InICIO o plo(;esso (e

"Não se dal'a publicidade �l�l� �a sepalaçao '"ou da n·em re�u:sIta-los, porque [iO abastecimento desta ca-
. .( beatificação, na m�nsagem

nas in.f�l':r:nações e documen-!' dIVIsa0 dos poderes, mas, o· �Con�mua n'a HP' pág.) pital e de. vários pontos do O
. • referida, mas se desconhece

tos ofIelals, de Cal'atel: reser " país e assentaram as medi- S D8r118rlOS ca· até agora qualquer pl'onun-
vad_9": Com� sabe .a Cam,ara I .

_ .. das que devem ser tomadas
I • . ;iamento da Santa Sé,

:sse l�qU::·Ito fOI con�lde: IExplosao a·e torpedo' pelo Ministério
..

da .Agricul� :
rllCaS ,8r.IOe,. �lltretallto, o e�cl'ito1"Ío

�ado leservado em .assem
_ ." . tura em consonancla ·com a I de Imprensa do gabmete do

bléia do �an,co ,d? Brasil,' BOLOGNE SUR-MER, 2 levá-Ip ao largo, pois d'evia COFAP. .

l cer 8 O. gr.e,,, presidente Peron anunciou
i}uando alI !01 solICItada sua (U. P.), � Onze marinhei- Iser}.lesmanch::!do. Todavia, O vice-presidente da Co- I

•. ·que os funerais da 5enhora

apreselltaça�. Pergun,ta:s��. l,'O�, perecer�m o� desa��re-I por motivos que
..
se ignoram, missão de Abast:cimento. e I. �I.O; 2 (V. A,) - ?s po1'- l!Jva serão realizados no dia

.,.

,�Od� a�am�ra dete�m\ I

ceIam. e seIS �oIam fend.os ! O�.��}'Pe�.o· e�c.or�·egou para Preços,. sr. LUIZ Anto.n.1O tuanos ,perI?-a.necerao .

em de� ...
de �gosto, �xatamente

nal a pu?l�caç�o a resp;.l I quando um,�oIpedo ,da, se- I a agua: -expJodmd:n. A en:- Bo'rges, por aqu:la OCaSI&O, 1 gr�ve ate a ?�Xlma s�gunda- qUInze dIas depols,da. ;;u�t1l ?:a, deQl�aO da as��m�eIa gun�a gU�lla mundIal �x:: I�roaçao [.a:;fund�u em-,dols pre�toI1 um� sene de escla-/ feIra, no mlm�o, morte. O cor�o .sera dep'osl_­
do,;�anco. N,os, telmOI5 do plodw, a!�ndando uma dIa-' .muwto-:,' SeJ.s.iel'-ldo� fo�am reCl.,'!l�:ntos Importantes, �o- r A,'

assembleIa da

clas8e,. ta�o, .temporanament-e �o
.R�gJmento, : espondo que ga, no ,POI:? de Bologne. � I

condUZIdos ao h�SPItal, 10-- bl'e a caplIcidade. de va1"laa Ol..tem realizada, não aceitou" edlfIclO da Confederaçao­
lI·ao pO,de faz�-lo. • dl:�ga. e a Passo ,de CalaIS cal)'. sendo rec?lhldos três praças do país, .baseado na a proposta do sr. Horácio Geral do Trabalho - CGT

O ,SI. Temlstocles Caval� II , uma das maIOres da cada-vel'oes ..A'vJMeJ;lta,explo- experiência'que adqt1'!rttt-no i Duque Assis. presidente da - devendo o sepulcro per­
eantI, em ·.parecer :s�amp�- F,l'�nça, q�le afundou em são do torpedo rompeu os trato de questões geral da i União dos 'Portuários,

.

que manente ser localizado no
. d9 na Revlsta AdmllllstraÍl- '�!rtude da ?xplosão in�spe- vidros da� portas e janela.s �onf;d�ração Nacional do I su�eria o. l'es.tabelecim�n�o gigantesco, monumento que
va, respondendo à consulta rada do tOIpedo. Os baba- de numerosas casas da Cl- (JornerclO e· membro da Co-: dos servIços extraol'chna- .sel'á erguido num ponto no

-que lhe fora feita paI' uma lhadores procuravam em- dade, que está localiz;ada 11a missão de Marinha 'Mer- : rios. .

centro de Bu�mos -Aires, em'
dmal'a municipal, tratou barc.ar o torpedo, a fim, de zona do canaL cante, I (Continúa na 3a pág.) homenagem à falecida.

1�1';>

1 GERENTf - �<, Domingos F. "

� -4e Âquin;:') �
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JUIZO DE. DIREITO DA plicante sôbre o imóv'el áci-O doutor Osmundo Víeira 1 de boa 'circulação, para o

COMARCA DE 'BiGUAÇU ma descrito, prosseguindo-,Dutra, Juiz de Direito da fim de contestarem, que-
'Editalde citação com o pra- se com observância das for-

,Comarca de Biguaçu, Esta- rendo, dentro do prazo l�-
zo de trinta (30) dias 'malida-des�egais. Dá-se ti ido de Santa Catarina, na gal, sendo .pedido que seja

". este q valor'de Cr$ 2.000,00 •
fórma da lei, etc..

.

declarado o domíni� ,dos O .dr. Jos� B. Sa�ga.do de, que é o' dê jmó�eJ. Nest,e.ssuplicantes sobre', o Imo�e� Oliveira, J'uiz de Direito da têrmos, P. deferimento. BI-Faz saber aos que o pre-
acima descrito, prossegum- Comarca de Biguaç�, Esta- guaçu, 24 de março de 19�2.sente e�ital vi:'em ou' dêle
do-se com a observância das

do de Santa Catanna, na (Ass.) Acácio Zélnio da SI1-_ 'eonhecimentc t1v:rem Que,
formalidades Iegais. Valôr

forma da lei, etc. .va, Relação de testemunhas :por parte de JOAO F�AN- "desta Cr$ 5.000,00. I N'e",te.s Faz saberlaos que, o pre- 1""""': Manoel Vicente Guedes, ,CI�CO DE ANpRA��O� teÍ'.ffios. P. deferimento. Bl-
sente edital vi�·em. ou/' dele casado, lavrador �_ 2 --: D�-!sua mulher MARIA �

guacu 15 de outubro de
conhecimento tiverem que, vid Cvispirn @orrea, casado. :DE ANJ?RADE, �o� I:)e�l�t 1951..{Ass.) Acácio .Zélllio
por parte de VENERANDO comercian.tej :1 _; João Ivogado o Dr. A�a-c�o. Z.e I da Silva. -Estava selado COIr.
CATHCART,. por seu advo- Frane isco Andrade, casado,da Silva, lhe fOI dirigida � I estampilhas estaduais no
gado o dr. Acácio Zélnio 'da comerciante,' todos raaiden-peticão -do teor �egumte.. valor dê Cr$ 3,50. Relacão
Silva, lhe foLdirigida a pe- tes em Sorocaba. Em a dita"�xmo, Sr. Dr: JUIZ d: ��� de' testenllmhais: 1 -'M�- ·p;;catória ao M. lVL .J'll1Z ue tição do teor. segui�t�,: petição foi exarado o se-l're ito da Comarca de BI�l noel- J'úlio Cdrrêa brasi- Direito da la Vara da Co- "Exmo, sr. dr. J1JIZ de Direi- guinte despacho : A. Comocu. Dizem João Fl'anCISC� leiro, casado' levrador. re8i- marca da Capital, para a ci- t.o da Comarca -de Blguaçu, requer, designando-se dia e Idp- .�ndl�ade e gua. mul�e,[ I dente. n� lugar S01'6Cab_a, tação do diretor do Ser��ço Diz Venerando. Cathc��t, ho�'a para a. justificarão .da �

_

Mana RIOS de Andrade, e1.e neste Município. 2 João do Patrimônio da União. brasileiro, solteiro, maior; posse, ciente f:> Dr. Repre- II>

�
comerciante e ela domésti- To�é da Silva - bras.iloeiro, I Custas afinaL P. R. r: ��- residente no �u��r Soro��- se�tant: do Í\1inistério PÚ-

i
li 6'���� ....._, _, __ o

' ••_ca, brasileiros.. residentes
.asado, lanudo". residente ,oua,u. 11 de Julho de 19o,. ba, neste murucrp io , lavra- blíco. Biguaçu, 25·3·62. '(As· J " '

"

o'

no lugar Sorocaba,' neste
�f) lugar "Amancio, neste I (Ass.) O. Dutra - JUIZ de dor, por seu. assistente ]U- sinado) Jose .B. Salgado de i elo E-stado , Juntando-se ao"Município, por seu advoga-
Município; :1' --' Manoell I Direito. E para chegar ao diciârio, que cotp funda- Oliveira. Procedida a justi-! autos uma via de cada pu­do abaixo assinado, (procu-
Frandsc? Adrian� - bras�- ,·conheC'Í.mento dos intere�sa-, m.

enbo no art. 550'do Código I ficação;.foi esta julgada r:e- 1 blic.u(;ào. Bi�uaçu,
..

�4 �:,:ração anexa) que com fu�- leiro, solteiro m�lOr" rein-!. dos, passa o pl'esent� edital

I'
Civil quer pro.rpover uma a- la seguinte sentença: VIS- j' abl"l.",I d.e 1952.�, (��s:: Jos�.damento no art. 550 'do Co-

dente no lugar, So rccaba, l' com o prazo-de 30 dias, pu- cão de usocapiao para o que I tos, etc .. Julgo por senten- B. .8algado de Ohvell�. E.. digo Clvil, querem, pro,?o, neste Mun icípio. Em a dita
.

blicado e afixado na fôrma expõe e requer a v, exc i o . ."
.

'o a justif'icaçãó' de fls., p�. para chega, ao conh",men�ver uma ação de usocaplao
pe'tição foi exarado os se- da lei. Dado e passado nes- seguinte: 1 _ 'Que o suplI- 'ra. que produze' sel\s ,lul'ldl- to dos mteressados, p.8.ssa G'"para o que expõem e afinal
guinte despacho:, Vistos, I

ta Cid�de de Biguaçu, aos I cante possue um terren? no cos efeitos, f�c.:am-se por presente �om o pra�o �e 30,.requer.li>·a V. 'Excla, o"�' etc. Julgo pO.'. "",:en,a a 15 de Julho. de 1952. Eu, Or·, luga, Soro;,aba, com ". area 'mandado, a dt�çãf do, cou: �!'" pubhc�do : af>x.�o ��'gúinte: 1 - Que os suph-
·presente JustIflCaçao, para lando Romao de Fana, Es- de 19.195 metros quaq�ados; I froniantes do .lmovel e Dr. forma da leI. Dado e. passa

cantes possuem um terreno
que pro�uza' 01$ seus' .iurídi-- criv'ão, lh fiz datilografar e confrontr.ndo ao Norte. com' Promotor ..Público, na fó.r�la j do ne�ta cida?e de B�gu3ÇU ...

.

SI'tO u·o ltlgar A,manciá, nes- .

C't' L
.

F II .

ao I "d P t" t' CID co dIa' ..'l
cos e legais efeItos., 1 em- subscreVI. terras de UlZ 1'anso 1, requerI a. ,01' pl'eca orla, aos VlU e' e ,::; 1-'.

c"ta Comarca. tendo -- 440m
se por editfis, os interessa- Bigauçu, 15 de Julho de Sul com as de Januá1'io f faça-se a cítação do Serviço mês de abri} do �no de "ImIde frente per 1000m de fun- d;s incertos, com o pl'azõ de 1952., Francisco .Nunes; limitan- do Patrimônio da União, em novec-entos e cmquenta 'e"'dos éom área de 440�OOOm2, tri'nta (30) dias, pUQlical1- (Ass.) Osmundo Vieira do-se a frente pelo Traves- Flol'ian'ópolis, precatória dois. EiJ, Orlando Romão d.e ..

c�nfreta:,nd?: fren;e C?�. o

I
do-se três (3� vezes em jor-

Dutra.
- Juiz de Dire.it? sito do Cadea(lo : os fUlldos' que s.er� êxpedido ao Juízo Faria: Escrivão, a fíz _�a�t�­RIO .. Infernmho,

. 3:. dllelt� nal da Capital e uma (1) .

,Confére com o ongmal com um Travessao que o se- de DIreito da la. Vara. lografar e sub�c'revl. Bl-;
, eofi terras adq'U1n�a, pelos .'vez no Diário Oficial do Es� afixado no lu-ga-r de costu-

para das terras dos h�rdei- Quan'to aos intúcssadós in- guaçu, 25.(1e abrIl de 1952:-suplicantes ,de V 1 C e,n t e ·tadó. Citem·se ainda o Dr; me. 1'os de José Domingos de certos, serão citados por (Ass.) José B. Salgado àt'\',.Franci",o de Sou," e a :;;;! Prom�tor Público e os con· O Ewiv.o, Orlando Ro- Souza, cu.ia po'" vem "ndo edital, afixado no Fo,um, Olivei ..., Juiz d" Direit�,quer�a .e fund?s, com qu I finantes e expeça-se carta mão de Faria mantida pelo suplicante e publicado três (3) vezes ,em Confére com o ongmaI, ah--.de dIreIto, cUJa posse veI?
seus antecessores, sem COl1- jornal da Capital, pelo pra- xado no lugar de costnme_�endo mantida pelos suph-
iestação de terceiros, man- zo de' trinta (30) dias e, O Escrivão: Orlando Romã'(l:','cántes e seLlS íintecessores,

e p"acíficamenie, há mais uma vez no "Diário Oficial d'e Faria.
.

'f' t sa
•

mansa e p�acl lcamen :' V de t�'inta anos. 2 -.- Não '

sem c�mte�taçao �e terceI- iagem com segurança tendo', o requerente, títulosl'OS, ha malg de trmta anos.
,

� sôbre o dito ünóvel, preten- � �� "./ �a�'
.......2..,- Não tendo os requer�n- 'e rap'id_ez '. de adquirir o domínio do

,.. .....-4� l,� ..

tes títulos. sobre o alud.I�o
_

mesmo de acôrdo com o

art.....j""1V
' terreno, pretendem adqUl:lr 80 NOS CONFORTAVEIS' �ICRO�ONIBU� DO

550 do Código Civil e na fol'-

-'� IIU�
.

doOluAR
o dominio de mesmo n::: f?r- 81 qIDO' (�SIlL�BRASIL'-V'-r'B'-O;

-

ma do art. 454 e seguintes
r "ma do art. 550 de Codlgo li... � li Il do Co'digo de .Processo Ci- ,...d

'.� � É A SÉGUNDA voz.
Civil e.de aC�l" o com o es-

Fl�rianópoli8 _ Itajal-Joinville -; Curitiba vi1..3 _ Estabelece o pri- �--..

�/�--:
DA MULHER

tabele<;ldo pelo -
art. 454 e

1_,\1''r'''''''''l(f� meiro artigo acima citado

�
'l,:;eguíntes do Código de Pro,:-! A

A. nua Deodoro esquina. da que: Aquele que por trinta
/

\ Conserve a eloquênciacesso Civil. � -' ��t:;b�l�ce gencla: Ruã Tenente Silveira anos, possuir como seu, sem
'
- ) doS' seus olhos, livrando-..P primeiro dlSPOSItl�O .1�gal

.oposição nem c?�testaç�o,
�

os d�s risc'ps de irritação.que: Aquele que pOI ,trmta
um imóve.l, adqml'Ü'-1he-a o ....... I vermelhidão, .embacia-..

-

anos, possuir ,co,�o seu,
domínio, independentemen�e ) ! I mento. Algumas gotassem oposição nem cont�s�a-

(iR' D'ECIMENTO de títuló e bôa Jé, que em (I r diórias de ·l....VOlHO. ,

I d'
.

.

t' A A d restaurarão a' saúde, o
c.ão, um lmov� '. � qUlrll-

.! ._... '.e . e MI'SS.A..'
.

,_. '

tal caso se pr,esumem, sen .0
brilho e o vivacidade

lhe-ã o dommI,9, mdepel1- -

facultado requerer ao JUIZ
-

't I b
dos seus olho.s ..

. dentem�nte de .'1 u o e oa

aue assim o declare por sen-
.

� fé, que e� ta:l �:aso se pre-. t'ença, servindo-lhe a mesmasumen� s.er:d? facul\ad� re-

de título hábil para a trans-qll'erer ao JUIZ que aSSIm o

crição no Registro con1!1e-declare por
,
s.entença,

.

se1'-
_ Os' pais, irmãos,\ cunhadas e sobrinhas, de tente. Ao requerente cabevindolhe a mesma d: !rtulo HÉLIO LIVRAMENTO M(}RITZ, provar satisfatóriamente ahabil para a transcrlçao 110 PTofundament..e' consternados .com a perda do seu que- -posse e o tempo da mesma.registro c-ompetente. Ao 'l:e- rido filho, irmã�, eunhado e tio, vêm externar a sua im- Nessa conformidade, vel1l o

ql1el"e.nte cabe provar satIs-
pel'ecíve.l gratidão aos humanitári-os fac-uIt.ati-vos e ir:nãs suplicante, requ�:er. a V.fato·ru.l:m�nte, a posse - e o.
de caridade ao bondoso ];"1'ei Humberto, aos zelosos fun- Excia., que com ClellCla dostempo �a mesma. NessR.con- cionários d� Colônia Santana e, mui es-pecia.Imente à ah- interessados, se digne ouvÍl'formidade vêm o� suphpan- negada Irmã F'ernandina, pela d-ed-ica,ç-ão' e,. cadnho com -o' depoimento. das testemu.tes; muito respeIto�amente, qu.e�' trataI'am durante � sua loi'l.ga enfermidade e o as- nhas abaixo an'o�adas, :::sl'equer;�r � V. E"�la", que sistindo até os s-eu.s, derradeiroS" mome�tos. _ .

quais comparece�ao em J�l­com CIenCIa dos ,.mtelessa- Também, agradecem aos pal'(m.tes e as pessoas aml- zo independentemente de m­dos, se digne OUVi!' ,opoJiu- gas que os cercaram e os c.onfo·rtul'am. ni-> doJ.ol'os.o transe timação, pl'ocessan?f5-s: des­nameute' os dep01:nentos por que pa-ssal'am, 'aO's que enviaram flôr·es, cartões e te- sa fórtp.a e com c;en�la dodas testemunhas abaIXO a!- J..egramas e aos q'ue aCfrmpanharam os seus l'estos mor. Dr.. Promotor .Pu�h.co �aroladas que c.omparecerao tais até a última morada. Comar-ca, a Justlflcaçaoem Juizo independentemen- Outrossim, con-vidam a todos' para assistirem à Mis- "initio litis", para que dete, no dia e h�:ra designa�
sa, que pelo descanso etel'no de s-ua alnla, mandam -l'eza.r' acôrdo com o art. 454. e .se­dos por V. EXCI�., proces-
na Igreja de Santo Antônio, J;to dia 4 do corrente (segun- guintes do C. P..C., seja Jul­sando-se desta fOI'ma e com da-feü;a) :às 7 horas e, desde já, confessam�se gratas aos gado por V. Excla., mandan-ci�ncia �o D�·..Pr0.:n0��l' .�ú- que com�a�ecerem a êsse ato de fé cristã. do a seguir proceder a cita.b.hco, a JustlflCaça? 11lltlO-, �

ção pessoal dos confrontan-litis" para, que acordo com
tes do imóvel' bem como, '{)n [-ll·t.. 454 e Ré�uintel'; do r.
Di'-. Promotor Público. pOl.P. C.. Re.ia juh!'a.d� por' V,

. precatória o Serviço do lPa-F.::x;e ia., a justific11.C!ã.o. man-
PAPEL PAREDE, trifuôn-io da União'em .Flo-dando a seguir proceder a ...-....

� 'rianópolis e 013 interessadoscitação Des.so�l ?OS .confron-. ULTIMA MOnA ,EM NEW YO:.RK, BUENOS AIRES,( l:incertos pOl" :editai� .. P.u�)U-tantes do lmove} bem como .'
.

PARIS, ato E'SÃO, PAULO I.cados em trmta' dIas, umao Dr. Promotor Público, por MOD�E.ftNIZE SUA RÉSlDENCIA FORRANDO-A I vez no "Diário OficiaJ doprecatória o Serviço do Pa- Pa'ra sala' de jatl.;tíJ.r, .quarto. cO'pa. etc. í J<_jstado" e três vezes em jor-tl'imônio da UnJão em FIo- Distribuía�r e R�p.fé8.en�nte. ,Il"it� ,�tado : naI de hôa circulaçã-o, pararianópolis, e os intéressados '.

� (
.

. 'tvANJitEJd� G.��I;�ff.9tii ' ;'D" I ó fim de contest:ar�ml, que-incertos' por editais, pub-li- . Rua Bedro Ivo - à;Kex.ó DeI,1ostto·.I:' LOR, . PI ! rendo, denü:o do pr-a.zo le-I cados em trinta dias, uma Artigo de pr<>n'ta entrega. \ ga.l. sendo 'pedido que se_}aI'
vez no Diál'io Oficial do Es�

.declarado o domínio do St'l-tr,c',0 e tr8S ,Tezes .em jornal

Q IIST"'WWl'Florianópolis, Domingo, 3 de Agôsto de 1952
""""""""'''''''��_'''''''-''!'!!.. '''_.....,.".. �_ _,_,,". .,,;_,""._!"!_�.. _ _'."�_,"-"_,"-"__�_,�,,,,,,."",..="'�_�.. ""'l"�...,m""",,�._!!!I!!!!!!!!!e..t.............._�_"""._!l!!!!'C2�.!!!!!'.!'!!!'!!!!!!!!!!!���'!'!!!!"-'!!!�����",.".,.,..�=c- ,,, __

,EDI'TAL EClT Á,I:.'.
�
_- .'

.,1 .

MAGROS E -f�A(;OS
VANADIOL

E indicado nos casos de fraque
fia, palidez, magreza e fastio. porque!·
em sua fórmula entram substan(;la�
tais como Vanad�to de sódIO, LiCi·..,.·
tina. "Gilc-erofosfatos, pepsma. noz

. de caia. etc" de ação "pronta e el1ca�r
nos c_aS!)8 de fraqueza e neurastf'-"'"
nIas. Vanadiôl é índica.do para h!�
mens, mulhéres, crianças, sendo·fóf-i­
mula conhecida, pelos grandes me­
dicos e está l1�eneiad.o pela Saud�
f'ublica.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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J IUdefo,\$o
Juven�1 , , ITrabalha o PrefeUa Gas"

[ O�Ia A·lmiraDfe·�rDeiro,Grau- CAI>IR,OS !�!��� p!�!:.��c!,çamen",
,_A��TVERSARIOS: '

I Saco dos Limões 'onde', co-

d' " jl' -

d N" 'T rrAo
ESTADO) - O Prefeito Práça Lauro MuÍler e

,SRTA. LlDA-M'AIUA "M. mo-nesta Capital, é muito
,

P ·.z..'m�go e,' O��i' e, U Gasparino 'Zorrz.i, ,esiii. 'de- diversas ruas da, cidade. O
DA VEIGA . . estimado.; , Afonso' Gelosa, Incontesràvelinerrte, o re-I do, -adrnírável como aquele, 'senvolventto . ativídades no Jardim "Teófilo Cordeiro"

Festaia hoje' sua data na- comel�iante . em 'I'ubarão : conhecimento 'pata com a� vem de se registar, .eloquen- sentido de aten-der aos vá-. vem .passando por melhora­
,tnlicia a g+aciosa 'senhoi-ita barci Pereira, funcionârdo queles que, .6r-Íunq!>s de ou- temente: o atual, período. de 'rios. pl'oblemi�;.f4Q ;muni�í- mentes' em' SU� arborizaçâo,
Lida-Marra ,Màchaqo da do: Instituto do 'Pinho em JQ- tros lugares do nosso país, 'franca prosperidade cultu- pio, trabalhando, 'à'ssim, em sendo seu gesto muito R­

'Veiga, figura destacada da invile;' Almir Baixo, desta- vêm, sincerameâte, com ele- ral d eSanta Catarina, em benefício .dos -seus: muuici- plaudido
.

pela população
· sociedade local, ·filha do cado despõit,ista; SUEto :vação' de . patriotismo, co- que um homem 'çle compro- pes.� ", ';1

que acompanha' a' sua ação
· nORSO ilustre .conter-râneo B'rust;, • operar' conôsco ,�IP pró do vada erudição, o sr, Almi-' Atualmente vem o ilustre i.t. frente do Município que
; sr. dr. Afonso Maria Cardo- Senhoras: Lídia Etelvina progresso e' engra,n'flecimen- rante Carlos .

da Silveira adrnin istrador
.

executando dirige,
'�O da Veiga e. de sua exma.. de Oliveira Silveira, digna to de. nossá terra, é 'eIQt}u�n- Carneiro, conspicuo membro • ,'. "",,"''''_''_�

· el, Ii�l��ta:l'a��;.��e:!c�o';d:::�' 'f:!�td�a s��v:�����oCsi�'oI���:' '��a�� s�:é�:��am:�:a�j:ç:�� ��Q�������t: t�B-r�i�!f:��o e�'; ##--:U··""I��E--x;"�·e::·I�p�·,-o--'�e·
..

w'V·
..

''':-I:--I;·-r,
.....

e)i:'iD�;-1:faL'r�- '.,gelis
.

que à distinta an iver- frade ; Rernilda F'ranzonf tartnenses, vin dõ comandar o 50" Distri- .. '.

sariante 'se'rão tributadas Ohveirà, esposa do sr. Joce- Na Hístói-ia deste nosso to Naval de Florianópolis, Máu' exemplb, sem. dúvi- dentro 'd8. Mi. Qll�!;Íe fó-i ba-
'

�"p(jr suas am.;'guinh,�s. llino 'ele· Oliveira, industriá- {'indio' encontram-se' grava- procu I:P� logoo c�nvlvlO do.s da êsse
-

do Inspetor do T�ân I t�r na cadeia. '

FAZEM ANQS. HOJE: 1 rio; "

.

dôs nomes 'de filhos de ou- nGSSOS I�tele?tuals, e,. am- sito, que andá guiando um
'

.. .
,

::;'·enhores: 'Plácido Alves, r Meninos : Henrique, filho Ü'os Estados', nomes. que ,fi- mando-os, eshmuland�,a. t,O- automóvel seu se� possuir 'Adiantará .seficitar' provi-
, .of ic iaI do registro civil, no do sr. Henrique de Bem, ";'l'a'!Tl, estereotipados e,t.er- d se propoz patriótica- '

�
.

�a ,os,·,'. carta! Quatra.fei'ra última, dências a quem de direito,'.industrial residente em Ara- namen te, 110 coração rec0-' t a cooperar em prol .

'. ,J. _
men e, c '_, '

, 8. 's. barbeiro qlfe é eshar- ,se 'o: direito por aqui andaranguâ, e de sua esposa sra. nhecído de nossa gente; pelo do des:ellvolvlmento .da �ul- rou 'com -um caminhão.. E' I

às avessas? Tenhamos .féLiege Costa de Bem, Mora- muito qUI:) tão 'dignas in di- -tura em, o .nos1'o �\elo, fun- claro que e motorista do ca- em Deus e roguemos' fer-dr, fÜho do sr. José Galia- 'd' líd d f"
.

1 d t 1 f o
,

VI 'la 1 a es izeram pe a, dan o para, a rm, com
'minhão levou as -culpas, vorosamente: Ó C r is t o,iUTZ t11; .gran.deza da terra e,.o bem' cO,ncurso de expoentes d� apezár de ter ;azão e andar olhai 'para isto!

�Àf; 2 -v-r- 4 _- ,6,30 - 8,45hs Menina:' �Ú\l'ilda,. intelí- do povo, pois o -caiarinense, nossa cultura, como o De- '

"IMPERIAL gentefilhinQa da exma. viu� sobretudo! sape ReI' reco- �embarg�dor Hel{I;iqlle"Fon- �••••, IÍ .
va sra. 010tilde Perroue Ma- I nhecido: a gra,tidão é plan- tes o Professor Carlos da
·::!hado; 'Evangélia, filha do. ta de estufa que médra e Co�ta ·Pereira, o Dr. Osval-'
sr. João Kotzias , comerci- floreRce adm4rávelmente no do Cabral, o CeI. Paulo Vi­
ante. seu coração; onde a bonaa- eira da Rosa e outros, o

FAZEM ANOS, AMANHÃ' de reside. t.
Cmso de Expansão Cultu­

S_enhores: dI', Lauro Le-I Na: história da literatura' l:ai, curso que representa
venano· Rupp,' advogado; de Santa Catai'ina, por uma clarinada patriótica,
Célio Tertulial}o Cardoso, I

exemplo, a um dOR periodos despertando o interesse das
oficial da, Mal'�nha Mel,'can-

I mais brilhantes. está 'ligado pessoa!'; talentosas ,para o

Às 7,45h8 te; ,

.",
. .i o nome ilustre de um' filho mais salutar aperfeiçoamen-

'IlVIPEIUAL Sel).hor·a: .Lindon\ar Car- de outro Estado: o do sau� to, .do Saber, - movimento
'Às 2hs. d<5so Çarcia,' esposa do sl-. doso Dr. FraJ�cisco Luiz de que a,ssináJà uma época,

Dana ANDREWS - CaJ- Hugo Garcia, sargento da, .Gama R�sa, que govel�Ou a que há-de perdurai· na his-
1,'. BALENDA' Claude Polici\! ,M�litar do Estado; 'Província apenas pelo espa- tória, do . desenvolvimento

'. Meninas: _ Marina, filha ço de 13 mes�s, iniciando o cultural de Santa Catarina.
do &1'. Hortencio 'Soliza, e seu govêrno em Fevereiro e, assim sendo, o nome do

Eleanora: fi1ll.a A,do casal de 1883; cuj'a administração seu idealisador jámais será
VaI da DiaS L1sboa - Lou- foi uma das mais uteis e esquecido, mesmo porque os

rival Lisbpa. . \ proveitosas. '

. -

catarinenses não olvidam o

FA�,ECIM�NTO . 1 Alma d,e grande pengado!' bem proÍH)l'cionado à ,sua

LAUR!TIA N.o Hqspltal de Cal'l(�ade, e sociólogo, espírito de ver- gente e à sua terra.
No programa. Cine JOI'� onde se encol1tl'av� em tra-: dadeiro Mecênas, Gama Ro- 1:>01'isso. na data de hoje,

,na1. Nac. tamento, flJ.leceu ontem, (
sa não somente procurou (li- dat<l tão grata.a todoli aque-

::ndo ontem .n:e::mo se�u�-I fundir a instrução primária les que servem, satisfatória-
7,00 ,ado no CemJt�110 l\;lunl<:l- -

na Provincia, ministrando mente, no 50 Distrito Naval,
paI de Itaco�obl, � sr. Joao êle próprio, admirável e- sob o comando do ilu,stl'e sr.

l{a�os, da'I�Ilva .F1llho. I xemplo digno de imitação, Almirante Carlo!'. da Silvei-
A faml la el1 utada as,

_ 1
•

'a alfabetizacão ra CarneirQ, porque assinala
d 1"· d "O E I

au as par <
• -

Às 8,30 .hs. ('.o� o enCI<lS
_ <; sta- de crianças e a�lultos, em es- o transcurso do seu lUitalí-

Despedida da Cia. de Ita- ?�"
.

_

.

I c?la estabelecida lW
. pala,'

- cio,. nós, catarinenses, de
'lo Curcio:,

O t I CIO do Governo, a CUJO en- nascimeu'to OJJ de coração,
Com a Peca de Mariana S' por dar os f .��no. aCOl'riam. p:ssôas '; ?� associamo-nos às justas ma-

'Perez' ',' �.' .

'1 tO'das a� condlçoes SOCIaIS, nifestacões de alegria dos
..A NOIVA DE MEU IRMÃ(') C'� ocas '.

1
. 'sells d� ignos comandados,

, OI, •• me USlVe' escravos; co�o
Precos: Cad. Num. 20,00 Falando à reportagem, o amparando 6s iptelectuais, pois, a exemplo do Dr. Ga�
_' Baicão: 10,00.- Qama- si'. Horáçio Assim disse que em cujo meio procurava ma ',Rosa, o sr. Almirante
rotes: 100,00 propôz o, fim da greve em

.

conviver em agradável ter- Carneiro é um 'incentivador
Teatro Alvaro Ue Carva- face das declaracões das túiia, .

_.. de cultura em ·Santa Cata-
UlO: As 10 horas em Mati- autorida de s gO�el'l1anien,- E assim. Cruz e Souza, rina, patriótica atuação qu,e.
nada e 2 hs.'e]Íl Mat.inée A tai-s, favoraveis "ao paga- Vergilio Várzea, Santo!'l'Los-, tem sido apreciada lá fÓl'a,
<eia. de !talo Curcio apre- mento 'de_cem por 'cento pe- .tada, Horácio de Carvalhõ nos grandes centros, ond�
"fI0'litará' a 'belíssima I Peç;a .los. serviços ,extras; 'regula- ;e outros, encontraram na.- hão chegado noticias de
1nfantil: men�aç,ão do enquadramento quele homem extraordiná- ,sua obra :edifi !!<:U1 te.
,.A GATA BORRALHEIRA atê o dia 5 de agosto e ou- 'rio, dotado d� vasta erudi- Na PresJç.ência do. Curso

ROXY' tra. me<1idas. reivindicadas. ção e 110br�s e patriótkos de Expansão Cultural, a sua
'Às 2hs.' "Desenvo,lvi .grande esfol'- sentimentos, verdadeiro a- atuação .tem sido cevéras

TO'ny CURTIS
ço para que os meus' com- migo, a cujo admirável e brilhante e proveitosa para
panheiros

' voltâssem a tra- confol'tàdor estimulo, muito a nossa terra.

balhar, depoi�' de dezésseis fÍ<;aram devendo, como cu�� I .Nó
..pequeno. decurso de

horas, com a' percentagem tores .das, helas letras, alll- tempo que val de sua fun­
vigentes, Tudo· porem foi mados do elevado propósito dação ate hoje, promoveu a

em vão. Isso porque a clas- do engrandecimento da. cul� vinda à nossa Capital, de
se, reunida no al'mazem '13 tura, ua pequenina, mas ven- grandes expressões da cul-

,No prog'rama: Cil1eliuidia d l'b
.'

"h
.

'1 f' d
'

e 1 erou permanecer ,em tu rosa terra, que]a aVHI tura naClOna , a .lm e pre-
·.Jornal. Nac. greve, embora esteja' eu dado à literatU1�a nacio;lal, lecionarem no referido CUl'-

Preç,os: 6,20 - 3,50 confiante na palavra. villores.como lerônimo Coe- soo
Jmp. até ro anos

.

,

E S· A' , .

spero que· até lá a lbo, Silveira de ouza. e QU- ssim,' graças ao ,seu pa·
IMPERIO .

situação s�.ia defirtitivamel'l- tros. .

. , ,triótico interes&e de bem
As 5' - 7,45hs te resolvida". Agora. um segundo pel"Ío servil' à iritelectualidade ca-

An'selmo 'DUARTE - To-
nia CARRERO

3

em:

tarinense, as aulas du Cur- C·onhecemos os problemas
so foram· inauguradas pelo do riosso município. se não

eminente profEl�sor Enge- mêlhor,
•

tanto quanto V.

nheiro :f,.ucas Nogueira Gar- , Excia., 1pois, deles sempre

cez, Governador do Estado nos t�mos ocupado., E, aí;.... __
.

,de São Paulo, e seguidas por estão os ,A1tais desta Casa

outros gra.ndes nomes da! para .atestá�lo.
cultura bl:asileira, como, o Mesmo na oposição, temos
conhecido criminalista Mi- solicitado medidas "d.O Go­

nistro Nelson HungJ.'ja, e vêrnQ do Estado, visando

apreciados valores da terra, tôdas elas a solução dos

quai�. o proficiente enge- nossos problemas, e, conse­

riheiro geogl'afo Dr. Victor quentem€nte o progresso da

Pelnso' e o festejado histo- nossa zona. Com o apoio dos

dador Dr. 03valdo Cabrai. 110S;:;OS ilustres pares, foi a­

e dentre breves dias, peio provado e sancionado pelo
iovem.Elstadista Di. Antô;pio sn1'. Governador, o projeto
Carlos Konder Reis, um dos de ílOssa autoria, criando o

reconhecidos talentos de pôsto de saúde na cidade de

nossa noVa geracão: Araranguá, uma velha e jus-
Alvo da sincera' a'dmiração ta aspiração do no'SSO povo.
dos intelectuais catarinen· E, V. Excia. o que c.onse­
ses, viv�ndo ll'd corãção re- ,guiu'? Na. legislatura pas­

cOlihecido de tÓdos, poriss6; sada, perdoe-nos a sinc,effi­
na data de hoje, iÍlúmeros rlade, não temos conheci­
silo os que se associam às mento de pada, pois, a 'polí- _

suas justas' alegrias, _ não tica >de V. �cia. foi de opo­

somente desejando ao valo- ·sição> sistemática. Na átual
roso 'soldado do mal' e legislatura, como dos mais

p,·edaro historiadur Sr. AI- conhecidos áulicos do mo­

mirante Carlos. dã Silvei,ra mento � V. Excia. que apre­

C�!rneiro, exis�êuda .}onga e senta projetos de lei e con-_

fdiz, como formulando vo- tra eles votai como aconte­

tor' pela sua permanência, ceu nos vetos goverl1amen­

w'" lilUitos anos em 'a nossa j tais opostos aos projetos de

terra, para o bem de Santa "lei que criavam grupos es­
Catarina e de sua intelec- colares em Meleiro e Mal'a-
tualidacle.

. ,

caj á. "

.1 '.
,

Onde viverá V, Excia. com Para V. Ex:cla. o adversa-
o seu nervosismo e o seu I rio político é "res", um rilar1
ódio gratuito, en..xergando

! gin'�1. Só V. Excia.-que sa.-!

sempre o argueiro no ôlho_ be; só y. Excia. que enten­

de outre_m e não enxergan- \ de; só V.' Excla. que.discer-, _

do a ü:ave no seu .próprio? ,I ne.' Hosanas a v. Excia. , '

..

tCine-Diario
. ...Às 7,45hs.

Gene' KELLY - TERE­
SA CI!)LL.I

A MÃO NEGRA,

llAINS

No programa:
_

N-�ticias
" ....1<, Semana. Nat.

Preço,?: 8,00 - 4;00
.

ln1p. até 14 a1'l0s
ROXY

Bm:

CORSARIO MALDITO
}_melia BE�CE: -:;- Artu­

-re Garcia BURH

}mp .. até 14 anos

Preços; ]r{;_perial

B.oxy 6,20 único
ODEON

em:

.A BALSA MISTERIOSA
Charles STARRET
em;

A PISTA SANGRENTA
OFANTASMA DO-ZORRO

,em:
'I'ICO TIÇO NO FUBÁ

Preç,o único: 6,00
Imp. até 14 imos

" IMPERIO
Às 2hs.,

{) fANTASMA DO ZORRQ
D�na ANDREWs.
em:

!

-CORSARIO MALDITO
Preços: 6,00 - .3,50

, Imp. até 10 alios ...

RITZ
As 10 hs. Matinâda

D�senhos ,� SltOl'ts­
'C,""""prll��
Censura livre.

-DO Z.E-M·UTRETA . . ..

9' Il
. .',
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"Bu'_' I re"D··1·80'te' 'do "Lea�o" C.on�jÜhl;�A partida de basquete de
Da nossa cidade cornpa-

. saxta-feira passada, entre- recerão o Caravana ao Ar.

ESpe'étativa, :. em." torno do. march
.

d,e hoie entre Guarani �s T��:�!�!o:p�.�s�:ti�,�ta�l� somente na parte masculina
-

e o Clube Atlético Catarí-

A'
,

I'
'

t d tíssioneí desdobramento sem grandes '

,. 'e vaI,' pe o (f>r ame e pro lSS1ona1�- ..

lances de sensação dado a
nense, nas ,partes femininas
e masculina,Será cumprida, esta tar- apto a dar seu concurso ho- Danda, Minela, Jair e ou- Preliminar pobreza técnica de ambos os
De Blumenau, participa-ie, no estádio da Praia de je frente aos "azzurras", I tros,

-

Com início ás 13,30 horas, contendores,
. rão os Orêmios Duque de:<'6ra', a rodada número dois Lutará o Guaraní por um Quanto a Beneval, é bem jogarão os quadros suplen- Esteve o clube de Ciro C·I 01"• .

O I
axias e impico.'lo Campeonato' da Divisão triunfo expressivo que apa- provável a sua; presença tes pelo Campeonato de As- S?nCIlll gahando de 8 a ,e Abaixo discriminamos asPJ'ofissionaÜsta, gue à má impressão deixa- hoje, estando os dirigentes pirantes, nao soube apesar da produ-

provas e 'Os atlétas partící-Avaí' e Clube Atlético da quinta-feira frente ao avaianos lutando para não Preços,: cão infeliz do quadro de
pantes de Bluinenau:C;uarani . serão os protago- Atlético, quando atuando in- perder seu extraordinário I Arquibancadas - Cr$ Meira, continuar a mandar

DAMAS 200 m.
n istas da' sensacional do- completo,

� conheceu sério zagueiro, 15,00; Meia arquibancada
I
no placarde., N. 202 _ Edel'burg L

mingueira. , revês, por 6 x 2, O Juiz, ,(socios, senhoras e meno- Sem superioridade, téc-
Bradzínski � G, E,. Olim-

Ambos treinaram a valer Nas fileiras avaianas tu- Escolhido por sorteio, ar- res) - Cr$ 10,00; Meia ge- nica poude ó quadro trico-
co

por um debate auspicioso do corre a contento. bitrará o prélio o sr. Láza- ral (menores e militares não 101' superar no marcador o N. 202 _ Eltrides Zen-
no certame de cinquenta e "Mestre" Nízeta está con- 1"0' Bartolomeu. graduados) - Cr$ 5,00. 'alitagonista pela vantaxem C

J.',,-
_ dron - G, E .•Dugue de a-

dois, estando em condições >fiante em que o conjunto de 18 a 12,
.

xias
rle oferecer ao públic-o um produza o desejado. Manteve-se na segunda Salto em distância
�:,:petáculo repleto de+trati- fase o jogo sem grande de- N, 206 � Norma 'I'eltes
vos, tão do gosto dos -expec- -Bráulio retornou ao alvi-ce- Já' r.o,p_raSSOD a de,lllgaça-o cata- senvolvimento por parte dos

- G, E. Ol ímpico
tadores mais exigentes. . leste �'. u.. r companheiros ,de Straetz, N. 206 -Ana Maria Zen-
A equipe "bugrina", vice- A nota 'sensacional dà se- '·Inens'e" J--o've1JI·1 d"e.

,.

8a's''q"o'ele" que entretanto conseguiram dron - G. E. Duque de Va-
campeã dos "initium" não

man� foi, sem dúvida, o impor-se .a 'um adversário .

, Xlas
«ontará, como já divulga- rein resso: !llaf fileiras do sem méritos defensivos, • Arremêsso do Dardo
1110'." com O" C011Clll'SOS de campeão da cidade do mag- Viajando pelo avião do Embora colhendo apenas . Chegou o placarde a es-., " '

N, 208 - Soleika Lauter-
Laura e Jaime, que . estão nífico "as" do pebol catarí- Lóide Aéreo, já regressou a uma. vitória frente aos, per- tal' em 37 a 22, quando es jung _ G. E. Olimpico

'

suspensos por uma partida nense Bráulio Silveira, que esta Capital a delegação Ca- azuis reagiram e ficaram a N, 208 _ Hannelore Lin-
,Ofl'cl'a,l. no ano passado defendeu as tarinense que em Santos, nambucanos, todos estão sa- três cestas do vencedor.' G Ddner - . E. uqe de Ca-

Todavia, conta o Guara- cores do Figueirense.
.

disputou ó Campeonato Bra tisfeito, pois muito apren- Forama impotentes po- xias
Tlí com bons reservas, entre O famoso "player" já as- sileiro de Basquetebol. deram. dem para evitar que ele su-

€les o novato e combativo sinou contrato" tem treina- bisse para 45 a 34 no -f inal.
Osn i que já devia estar in- do com agrado e espera br i- I

'

Os quadros e os cestinhas
tegrando o "onze" princi- -lhar na peleja de hoje fren-

C d "C· d'
Ubiratan - W Dias O

pa�uanto a Erasmo, o mag-

te �o��:ígl�e���cará na liça amo. Ima orisla da" Id a e �;�r%. J���s\���léi�:�
�;l�c;r;�a!U;��Oa �:n�l�a��e�� ���as�:o��� O;a::��o�le::; .. �1f� Os 'jogos de hoje ������,�'(�', Stl'atz (19.), N,

são por um jogo, ,esta�ldo Saul, Brognol1i, Nenem, Taubate --,- R. Regls, Z,
I

Lima (12), G. Simas (7), L.

t t· 'aDt·VerSa'fi-O dA Ip'l-rang'a Com duas excelentes par-I guirá hoje o Primeiro Cam- Mello, H. Mello, H, Bitten-
.. . tidas, prosseguirá, hoje, peonato Estadual de

.. Esgri- t C· S "(6) Acour, ,onclnl, , .

no período da manhã, no es- ma, promovido pela Federa- V· (9)•
' elga, .

Hídio da' rua B0caiuva, o ção Catarinense de Esgri-' Com est� vitória, mante� 3,000 m.

Campeonato Citadino da Di- ma.
ve-se o quadro vencedor in- N. 218 - Waldemar Tia-

visão de Amadores. Na l'odada de ho.je s·el'ão ,-victo no returno, com gran- g? de Souza - G, E. Olim-
A preliminar será inicia- protagonistas Asso.ciação. 1>.- d�,s po.s$ibilidades <le torna;r,' PlCo..'

.da ás 8,30 horas; jogando' �tlétiea Barriga/Verde' e Li-
se aspirante ao títlPlo de . N. - Arnaldo "NogueIra..

1ris e Colegial.
.

, 'ra Tenis Clube, estando o. campeão. do ano co.rrente. da Luz - G., E. Duque de
's 10,30 horas será inicia� início· .marcado para ás i5 O cestinha tinha do Ubi- Caxias

da a partida principal que horas.
.

ratan e também do campeo-coloeará frente a frelüe Amanhã, com inIcio. ás 20 naJo é E'rico Straetz com
BU11gÚ e América.· horas continuará, o sensa-' 106 pontos, seguido de Mo-
Todas as duas partidas clonaI certame, tinindo, aro, rací Gomes do Caravana

estão fadadas a agradar. ma$ ,os egrimifitas do. Lira
com 100 pontos-.Preço único dos ingressos e Doze de Agosto. Continua qro So.ncini a

dois -cruzeiros. ,- 'A"s-ala d'-annas da P01íc1.a' ser o cestinha do Taubaté
Iniciado ontem, prosse- Militar o local das disputas.:

o

HOMENS 200 ms.

N. 216 - Orlando' Sauer­
- G,' E. Olímpico
N. 216 - Jeder Armando

Reinert - G. E. Duque de
Caxias

400 m,

N, 215 -Bertoldo da Sil­
va - G. E. Olimpico
N. 215 - Jos,é Lucas Pe­

reira - G. E. Duque de­
Caxias

Foi de grande ilÍbilo pa-I abnegados, dignos e profi­
'ra o. esporte do remo em cientes", póde ser considera­
Santa Catarina a data de do co.mo 'um ,adas maiores
ante-ontem que assinalou expressões do' esporte nálr�
mais um aniversário do Clu� tico do Brasjf.
be Náutico "Francisco Mar-

tinelli", o querido ,e presti­
gioso clube rubro migro da
rua João Pinto.
Gigante em todas as lutas

1'€10 soerguimento do, espor­
te náutico, co.m um' cartél
invejável de feitos de gran­
de significação, .� C, N.
"Franc'isco Martinelli""

,;empl'e ..gu-ia-do 'por bemens'

C�mpletou, quinta�feira J'dO Clube Recreativo Limo­
última, seu décimo primeiro' ense e entrega das medalhas
aniv,ersário de furidação o. "Honra ao Mérito".
Ipiranga Futebol Olube, fi- 'Dia 2 de agosto (ontem,
liado á F. C, F, na categoria - Partida de Voleibol en­

de amadores. tre os quadros do Ipiranga
Lutando sempre sem des- e do Colegial, em homena­

, falecimento pelo pl'ogres.so gem ao sr. tenente Carlos
.

do futebol ilhéu, enfrentan- Dantas.
do obstáculo os mais difi- Dia 3 de agosto (hoje) -
ceis para manter sempre A's 7 horas - Missa em

bem alto o seu prestígio, re- memória dos socios do clube
presenta o Ipiranga a tradi- e at}étas catarinens-es já
ção glorio.sa' do. já popular falecidos, na GaJl€la --de N,
distrito de Saco dos �imões S. da Boa Viagem; ás 9 ho­
ond.e c'Onta com uma praça ras - .Quebra - Póte, es­

espo.rtiva que é o orgulho taf.etas, ovo na colher, etc;
rlà localidade. ás 9,30 horas - Partida de'

futebol de veteranos,' em
, frente da -simpática a- homellagén ao sr. Germano

gremiação alvi-verde, está Jos_é da Luz; ás 13,30 horas
o esportista Ari Ocampo - 'PJ'eliminar de aspirantes
Moré, que tudo tem realiza- .entre Fluminense. ,e Ipiran-
do pelo seu progresso cada ga,' em homenagem ao sr.

vez mais crescente. Mário Raulino,. ás 15,30 ho-
Comemorando tão aus- r,as - Fluminense x Ipiran­

·pi·ciosa
.

data estão 'sendo g\" (titulares), em homena­
realizados grandes feste- gem ao sr. Arnaldo Luz�
jos, obedecendo ao pl'ogra:1 Dia 4 de agosto (amanhã)
'ma abaixo, - ás 19,30 horas - Corri-
Dias 29 e 30 de julho. - da de resistência na Vila

�essão cinematográficas, Operária, 15 vo.ltas, em ho-
110S Salões do Clube Llmo- menagem ao si,. Osvaldo
ense, oferecidas pelo vel'ea- Paulin'o Duarte,
dor Miguel Daux, Dia 10 de agosto (domin-
Dia 31 de julho - A's go) - Início do Torneio

6 horas: alvorada com- sal- Esportivo, entre Clubes var­
\la �e 2_1 tiros; ás 20 horas i zeanos, no estádio do Ipi­
- ,:,essao solene nos Salões ranga,

10.000 m,

com 44 nontos.
A equipe do Ubiratan fez

até ag'Ora 269 contra 234
]).{)nto.s dos adversários, ten­
dO'a seu favor um saldo de
35 pontos,

O Taubaté tem 3 derrotas
faltando ,jogar contra o Li­
ra e cQntrà o Caravana do
Ar. O Taubaté tem 6 derro­
tas, enquanto o Clube Doze
tem 7 derrotas, faltando JO­
gar contra o 'Barriga Verde.

N_ 217 - Raulino 1\1:. ·da.
Silva - G. E. Olimpico
N. - Paulo de Oliveira

- G, E. Du-que de Caxias
Revesamento de 4 x 400 n1.

.N, '2).13 - 'Bertoldo da.
'.

Silva - G. E. Olimpiéo.
N. 214 - Curt Jaeger'­

G. E. Olimpico
N. 218 - Waldema]_' d&

Souza - G, E. Olimpico
N, 215 - Leonardo Scho­

lomaseher - G. 'E. Olimpi­
co

N, - Joanin Santana G.
E. Olimpico
N. Dot'valino da Silva

G, E. Duque de Caxias
N. - Jackson Barbosa.

4e Oliveira - G, E. Duque
de 'Caxias
N, Jeder Armandó Rei­

nert - G. E. Duqu-e de Ca-

Salve, Clube Na�.ico Fran­
cisco Mar'iDelli

' ,

,

PROJ\fETE RE-VESTER·SE
DR BRll,HANTJSMO DO
TR.OFÉU BLUMENAU

ExpreSSIva, po.rtanto, a

data de ante-onte,m.
"O Estado Esportivo"

embora com ,atrazo cumpri­
menta os dirigentes do cam­

P!!ão catarinense de l:emo,

pormulando-lhe muitas feli­
cidades.
Salve! Clube Náutico

xias
Deverá realizar-se no dia Salto Trípli-cp.

10 do corrente a la. série de N. 214 - Joami Santana
provas do Troféu Blumenau - G. E. Duque de Caxias
na cidade ,de Blumenau, co.m Aerremêsso _de Dardo
narticipacão de clubes de N, 212 - Adyr Boos -'
Florianõn'olis, Jo.il1VlIe e G,' ,E. Olimnico
B1umtma:u,' ,

'=-.= G:-'E:'1Tuque 'de C'á'XTãs"Franc-i-sco .. -M-a-l'til1.eHi" !
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'0 o jOi'JWà, ):;'O::1-a os proprios- êrros, o engano invo lun tá- Engenharia. Com uma taxa adicional, podia fazer-se foto-
-ío. grafar diante de um automóvel, o pé no estribo.

Pequenos dissabores da celebridade. Uma atriz, A ogeriza à fotografia não é sinal de modéstia.
oombardeada à sua chegada a Nova York pelo "flashes" Mcntesqu ien sempre se recusou a posar para qual-
-los fotógrafos, sorriu, a boca aberta de par em par, co- quel pintor, e provavelmente hoje não conheceríamos
mo 'só sabem sorrir as mulheres lindas quando têm urna I seus traços se o famoso Dasier não tivesse ido expressa-.
dentadura nova, mas um cachorrinho com que a tinham' mente de Londres a Paris para fazer-lhe o retrato. ()

BUENOS AIRES, fAPLAl - Apenas uma COUSê, )resenteado :!a partida, es�antado, com O? estampidos, I'
autor das '�Cartas Persas" r�cusou-s� obstin�damente.

zmais ridícula do que o caçador que se faz fotografar .esolveu fjrg ir, sem que mnguern conseguisse pega-lo. - Então o senhor acredita - disse o pmtor - que
com os animais mortos a seus pés e do que o pescador Talvez o cãozinho de luxo tenha atendido ao chama-1 não há menos orgulho em dizer que não do que em dizer

'que se faz fotografar com o peixe na mão: é o escritor do da s ruas, como o lobo de Jack London atendeu ao cha- que sim ? '

com a pena apoiada no papel em branco no ato de escre- mado da selva; e, como nos Estados -Unidos o coração I ,O autor de "O Espírito das Leis", que não, precisava
'V€1'. "crido se cicatriza na caixa do banco, a atriz reclamou ! pensar uma semanà para aceitar uma verdade evidente,

Bastaria isto, se já não houvesse penetrado no cos- dos fotógrafos um monte de dólares em troca do cão
I
fez a pose e, o que lhe sucedia raramente, sorriu.

'tümf.',., para arruinar a reputação de um presidente de perdido. I Assistiu a um duelo entre um marido e um amigo da

Academia ou de ulli Prêmio Nobel. O fótógrafo lhe co- Os cães não gostam dos, retratistas; Walter Scott,
• família, que manifestava, mais amizade à mulher do qàe

.Iocou aos lado dois focos a distância desigual, para a- que posava com prazer ante os pintores, sempre queria ao marido; quando o diretor atirou ao ar a moeda para.
brnndar as sombras, tirou da estante alguns livros enca- '1 seu .Iado seu cão "Ma ida", o qual tomou tal horror aos estabelecer a colocação de ambos, o que estava de co&-

_ dernados c os colocou em artística desordem sobre a quadros e aos que- os pintava que bastava mostrar-lhe tas para o sol nascente (posição privilegiada, porque e

escr-ivan in ha.. No relógio de pulso- já havia pensado ele, um pincel para que se pusesse em fuga. sol nos olhos é incomodo), disse-me; "sairei muito mal-
�je o f'otografo. Depois de ter vencido as resistências Serí'a um "complexo?" Procurei no livro de Oliver )la fotograf'ia":

.

que sua modéstta lhe' impurrha, A 'cabeça mais para a Brachf'eld, que cita' mais' de mil, o "complexo fotogrâ- Ele havia convidado o fotógrafo.
-direita, um pouco mais; assim, assim; numa posição em rico" e o "complexo anti-fotográfico". Não os encontrei. No dia seguinte, uma revista mundana publicava, a.
-que é impossível escrever; ti olhar numa. direção em que No entanto, existem. O filho de Aga Khan, Toscan i- cena elo duelo, com este comentário:' "Pela índísereçãe
é impossível lêr o que se escreve.

,
ui e () rei Farouk, do Egito, provocam incidentes para de um fotógrafo ... ".

-

Isto é o que se 'chama t'surpreendido pela objetiva". se defender da objetiva; Hitler examinava, pessoalrnen-
Surpreendido pela objefiva é uma mentira de nosso ce, suas fotos antes que as imprimissem; Goebbels cen­

tsmpos como a grande despesa _ ferta pouco antes que surou uma foto na qual se via que uma de suas pernas I pnos solicitassem um emprêsttmo amistoso (se você me era mais curta do que a outra, e Mussolini mandou se- ara
'tivesse telefonado há uma hora l í, a imprevista afonia questrar uma foto onde se viam os óculos que havia re-

-da primeira atriz quando o público não enche as duas tirada para fazer a pôse.
'

llrimei1'as filas, a impossibihdade de encantrar um taxí O fotógrafo não pode falar. E' como o médico e o

quando preferimos fiem' em casa.
.

-onfessor. Mas, se �escl;evesse suas memórias, que rica
Um escritor que não identifico porque o admiro e é documentação sobre as debilidades e vaidades nos ofe­

meu amigo fez um escândalo; um repor-ter fotdgráf ico receria! O calvo que pergunta .se ficará bem 'com o cha­
de uma agência jornalística, antes de difundir o' instan- péu i. o cantor que, no gabinete fotográfico super-cal 0-

_ tâneo, havia-lhe mostrad� a prova, obtendo sua aprova- rento, coIoca a capa de' pele e"levanta '2;' gola .paTa imor-

ção. Tudo em ordem: aspe'cto pensativo, o anel no pedo, t.alizàr-no papél não só o exterior de opossum, mas tam-
'furido de livros ,em sllstera encadernação, as magnólias I)€m -'o avesso- dê ca'stor; a meninà (recordação da pri­
.que' na floreil;a per-d.em melancolicamente as pétalas, o :neil'a comunhão) toda de branco, com o rosário ,enrola­
:piano à distância, aberto, vendo-ó distintam�mte o nome, do nas luvas, _ajgelhada cOmo ,-em êxtase diante da sagra­
-de Debussy sobre uma pauta de lÍlúsica. Toda a mis.e en ·da visão):ia máquina fotogr�fic,a; o pugilista que trouxe
',tl:éne do gênio. Mas, naS insidiosas trevas do laborató- as' luvàs de, R�ii;_ Onças e se, põe em guarda; o artista que
-:rio, '0 fotógrafo havia aplicado o negativo ao contrário, prende entI:e os dentes O'cachimbo apagado. Os fotógra-
,.e as impressões ge tinha,ni inVertido, como se o escritor fos têm um estoque completo para servir à vaidade dos CASE1\URAS, TROPICAIS E LIWHOS NACIONAIS, E.
tivesse o l'elógio na mU1�heca clireita, o MIso de cima a clientes; lj,S luvas brancas para sustentar na mão, a bi- ESTRANGEIROS
,direita como nos paletós virados quando o avesso do te- cicleta para o desportista (um pé apoiado no chão), uma
ddo ainda é novo, e a estilográfica lIa mão esquerda. Divina Comédia para ÇJ intelectual, um código para os ad­

,

Não egcreveu éom a mão esquel'da, protestou o 1i- vogados, os isqueiros para o suburbano que se refaz a,

-terato. - Emhora insignes, lu1tistas tenham escrito -com a surpreend€l' 110 momento de ascender o ciga-rro, um cri­
mão esquerda e o canho,tismo passe como sintoma de ori- "antemo artificial para a viúva, a rosa de papel para a

.- ginalidn.de, não lhe agradava aume11tar a lista dos ca- !'omantica que se' i'spira llas maravilhas um tanto em­

I1hotos ilustres, e ped,iu/que todas as cópias fossem reti- ooeiradas da nátureza. Conheci um, em Amsterdam, que

l:)1a.�S "da ,cÍrcL!la�i'i.o e 1__!.le 08 ,iornais que a publiCaram dispunha de um estetoscópio e de uma régua de calcular LEiO DAS. ÇASEMIRAS ,-:- .RUA BUENOS AIR�
1 c"Hi\"i"",,�_11, ':iq)!o:';:md\), c�mo co:;tuma ac021tecer quan- '�ara coloe:u no. bolso dos estl'dallte'l (le :i!-ie,iicin'1 e de �J, 139 � lUO.
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�raq,ueza e

-exqoramento
FRAQUEZA E ESGOTA­

:MENTO no. velho e moço.
1.õr.I't.urbações funcionaís

-masculinas e femininas,
":medo infundado. vista e me­

-mer ía fracas, mania de sul-
-e idio, tiques nervosos (ca-
eoetes), frieza, desapareeem
-r orn um só vidro das Gotal!
M�ndelinas. Adotadas noa

"1(l!<pitaig e receitadas dia­
Tia-mente por centenas de
.médicos ilustres, Mendeli­
''';tE! firmou-se como. o maia

-f'()mplet� e categorizado re-

-,' igorante do sistemà nervo-
-so e das energias ,vitais.
;f.ern contra-Indicação. Na.
o rOl{arias e fannácías.

'Perdeu-se
Perdeu-se um broche de

Porcelana. Valor estimativo,
,,<Gratifica-se bem a quem en­

<tr-egar nesta Redação.

', �••• , 41Ar-' ',-•

IClUTO RTE
SEUS PROBLEMIS
DE' eLINTIO{�, ••

"

Adubadeir" com os descarregado­
res mentedos na parte' posterior
da plantadeira Kelly.- Podem tam­
bém ser montados na parfe anterior,
de modo que o tratorista possa
observar a queda do adubo.

de sementes; quando baixada, prosse­
gue a semeadura ... e, além de tudo,
cada peça é vendida em separado para
dar-lhe apenas aquilo que você precisa!
Planta em Iínhas de 0,915 a 1,065 m,

em leiras ou sulcos. Tem aces-

sórios para ampla variedade de
solos e sementes.

Consulte o Revendedor Ford,
sôbre êstes implementos. Garan­
tia da assistência FORD em todo
o Brasil.

A PLANTADEIRA KELLY, acionada pelo
Contrôle Hidráulico do Trator Ford,
foi construída para muitos anos de tra­
balho pesado. É, tôda de ferro e aço.
Com êste implemento, você tem uma

plantadeira completa, para qualquer ti­
po de plantio, controlada pela ação hi­
dráulica do Trator Ford. Abre sulcos
e lança sementes no espaçamento de",

sejado. Ràpidamente engatada à arma­

ção do cultivador ou sulcador Dearborn.
Funciona automàticamente: quando le­

vantada, interrompe-se o lançamento
153.6
• •EQUiPaMENTO AGRíCOLA•

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

'Revendedores nesta cidade:
,

'

Irmão!= Amin •

filagranfe
(ESPECIAL PARA "O ESTADO")

PITIGRILU

"

o Figado e Prlsão,'de 'Ventre
PRISA.O DE VENTRE

PILULAS DO ABBADE MOSS
As vertigens, rosto quente. falt� de ar ...
vômitos, tonteiras e dores 'de cabeça, _,
maior parte das vezes são devidas 11$,

mau funcionamento do. aparelho. diges­
tivo e consequeNte Prisão., 'de .vent:re.
Às Pillllas do Abbade Moas !Ião indic .....
das no tratam(mta da Pri$ãq de Vea-­
tre e Ruas manife.stações e as An(ioco­

Htes Licenciadas pela Saude Publica. as Pílulas do Ab--,
bad:e Moss não :'o.sadas: ,por'mil�&res dé. p1iss_oas, . Faça: {Jé

Pelo sistema de Reembolso Postal Dirétamente
das fábricas ao consumidor por preços excepcionais,. Re­
metemos amostras GRAT�.

Aceitamos agentes em todos os Estados do' Brasil, ec

oferecemos .ótimas comissões.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para se usar em casa nada há mais' confortável
vel do que uma bata em fustão ou qualquer outro teci­
do grosso. Esta da ilustraçãn é em estilo mandarim

(TRANSWORLD)

............................................

Experim'enlem HOje·,
. .BOLIl\IHOS DE

BATATA'
Arrume os bolinhos de

DOCE ,batata doce em, volta de um

A batata doce constitui bom pedaço de carne, ao re­

ótimo acompanhamento para dor de uma galinha ou de
f um prato de carne ou de ga- salsichas. ('APLA). Flora
linha. E' necsésârio que se-

ja porém bem preparada' e PIMENTõES
'muito bem temperada. 'Ex- Os pimentões são ótimos
perimente a receita de hoje para a saude pois contem
de deliciosos bolinhos de ba- uma alta dose de vitaminas.
tata doce. Muitas gente não gosta po-'

Ingredientes: ' rém desse vegetal e isso se
3 xícaras de farinha de deve a que poucos cozinhei-

rosca. ras sabem prepará-los SR-
2 colheres de sopa de, tisfator.iamente.

manteiga, A melhor meneira de se
2 xícaras de batatas do- comer pimeentões e, no en-

ces amassadas. tanto, sob a.f'orma de sala-
1 pitada de sal. da, com um bom óleo e vina-
1 pitada de pimenta. gre, ou com amionese.
l,{� de xícara de geleia de Mas não devem eles ser

goiaba. servidos crus e sim ligeira-
A farinha de rosca deve- mente tostados. Tome os

rá ser fresca, bem moída I pimentões,
"
um a um, 'com

(passada ,na máquina) e um (lado de cabo cotnprí­
'muito bem torrada. Junte- do, desaes que se usam pára
lhe a manteiga e misture' virar carne no 'espeto. Tos­

, até ficar uma massa unida. te�Qs segurando pelo garfo,
- Junte as batatas doces e os viÍ'ándo-os e ,revirando-os
tempel·os.

-

Raça 6 bolos bem sôbre- um 'lOgO brando. As-
" redondas. Passe em farinha sim' Q"6 esÜvel';em bem d;;u­
de rosca, dessa vez não mt'!i- rados tire a fina pele queto fina. Asse em forno- mo- os recobre e corte-os em fa­
d�rado, cêrca de 2'5 mhutos,: t5::'s qunsi transparentes.

• ......,'" Ao. '1'

.. '.� .
-

.' exclusividade para "OI;, ESTAOO"
='" ..,.._ ...... .,._ _ ........ .....,...",._..........-."...,._-.....,..�....".._............ _-..r..�.........,..,..

_

- Dr. Pires

Saúde, alimentação e be-
.leza são questões tão inti-

I mam�nte ligadas, que uma

não pode existir 'Sem a ou­

tra, pois, ao lado de u'13 ros-

to estético, ca belos sedosos,
pernas e braços bem feitos

SAÚDE
Viver ao ar Iívre - Gi­

nástica e banho diários -

Massagens - Dormir oito
horas - Abolir o álcool e

o fumo - Comer regrada­
mente - Evitar a;, prisão
de ventre Cuidar das
glândulas - Procurar com­

panhias algeres - Afastar
as idéias tristes e os com­

plexos de infer'ior idade. Ter
bom gênio.
REGRAS Al,IMENTARES
10 ,];ipo - Pela manhã:

Leite - Pão torrado e man­

teiga.
Almoco : - Carne _ Le­

gumes _:_ Arroz _. Abacate
- Laranja.
Lanche: - L�ite - Tor­

radas.

rado com mel.

Almoço: Frango -

Galinha - Arroz - Verdu-'
ra::; - Feijão - F'rutas.
Lanche: - Queijo - Lei­

te .

.Jantar : - Sopa - Carne
cozida - Salada mixta' -

.Frutas.
Todos esses tauatro tipos

de regimes citados são apro­
priados para pessoas que
exercem um trabalho leve e

moderado.
NOTA: - Os-nossos lei­

tores poderão solicitar qual­
quer conselho sôbre o trata­
mento da pele e cabelos ao

médico especialista Dr. Pi­
res � rua México, 31 - Rio
de Janeiro, bostando enviar
o presente artigo dêste jor­
nal e o endereço completo
para a resposta.

..........................................�

fd74 ,� Costume clássico em panamá ou em tropica l..
Bolsos aplicados, com lapelas dobradas. Punho em,

ponta. (TRAN�WORLD) .

.....................� j

BILHETE, .

• loutra
vez me f�sse dado vi-,

ver os. meus vinte anos eu

me negaria fazê-lo.
Outra vez a ansjedade. de­

!atuar e de viver? Outra vez; ..

ter, fé em tudo aquilo que
RF--CORD,AR? PORQUE? desconhecemos? Não, mil: :
Viver é.olhar pua a tren- vezes- não! ...

te. Houve no passado ju-

·DA SEMANA

I

ffgçg_ .

�()' cUUt, •
.

I
���,7J:;;:­
�Mof� ..

·

nO novo BANeo AGRleQLA
A eooper.tiv.ô.,� eré�itQ ,!1� 1, do BRNstL!

SEDE PROPRIA '

,

�tr���16
_ f_LOR/;JJiDPOllS. -, SUl CRTRRItfR

ventude, amor, riqueza ou 'O presente é melhor do
beleza? Isso não importa. que o passado porque o pas­
Melhor é não recordar, já s:{do é ter vivido, e ter vivi­
que recordar não é viver ou- dn e já ter jogada para .o­
tra, vez: é entristecer. De- vácuo imenso um montão de­
vemos olhar a vida de fren- horas que constituem tudo
te e virar o rosto às recor- o 'que' já morreu em nossas

dações. Se fomos ditosas no existências, a
_

esperança
passado, e se agora não o morta de nossos corações, (), "

somos mais, lembremo-nos amor, a emoção, a fe�ic'idn.de
de que muitas outras nun- qule trazemos sepultada na.

ca foram felizes e que h?- aTia.e que Hi{O devemos.
je,. provavelmente, es!ai�os d�'lpei'hu: CO�;-}�CPl·cJ_M�;s;..,,-

, sofrendo a �0ut'Perrg.�<;�o tla- p�rq_ue .�c�rd��·� 'ani?l'g3;:;: '.

quela alegria �e viver que : e;�klepols, cada epoca .da V4-,
'

, ficou muito longe, muito d�J\ tem" suas alegrias ... ,E'·
distante. . . 'qu�tn fdi o ignorante que-
Mesmo sem amor, sem ju- d�'

se .que cjuventude é vea­

ventude, sem beleza 'é 'sem tura ?'.. '. .à juventude, 'a
riqueza as mulheres de va- f� rça de" errar, �e enche de
lo!' tudo possuem ... A ve-

d�es.:.
o amor, a fôrça de

-Ihice- é sueve-e-mauS&; é- cô-· ·tl" "r�' se""Con�-e- em tl-agé-
moda em suas' renúncias. Se di s:.. (APLA). Sílvia:

\.,
/'
\
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Florianópolis, Domingo, 3 de Agôsto de 19,52410 ESTADO'·

1 '
t
=,

TO·SSI.U '/ ' to l�'l'dç·rcli, acompanha diâriamente todos os protesto" de titulos, concorda-

�..! tas c fr.Iêricras sobre a·R mesmas. Mantem um.grLlPo de 10 ve�dedores e�um

Nào gelxe qu� _ai:! Bron,·t\ chefe ti\' vendas para cada secção. Está aparelhada para desenvolver negó-
quites 011 Rouquidões

amea'll,
.

,
_

.'

. '1 S A
cerrr sua saude l

'

Ao pr'imei 'f') ,CIOS .le grandes empresas. Informações em S. Paulo: Barbuy, Baí 0'. .,

·'ro 'acesso de
-

tosse, tom.' ,. ·'l'íE;on';: 3.6-13139, das 13,30 ás 15,30 horas.
"Satosin",' o antissético' das

•

�
hão Alves, da Silva, Fone: 32-4885, das 13 ás 14 horas e das 17 ás 18

Vid"s
.
resprretorf as. "Sato- . I

s in " elimina a tosse, da no horas.

vaa forças e vigor. Procure
nas farmacias' e drograrra
"Satosin" que combate a�

bronquites, as tosses e
-

3F

consequencias dos resfria­
dos.

��.._-:��- ---------_._-_._----.--.�

I'

Diario d� �efropole·

,
iAh.·al'uS de ?1iveÍra) I grande co;m o Uruguai e Ar-

A metrópole se interessa gentina. '

sinceramente pelo progresso- . Certamente que a capital
das cidades irmãs de ideal, espelha a pujança do seu
de sonho e de lutas. Por isso Estado, Estado de policultu-:
quando dámos as nossas fu-

.

ra, Estado que é verdadeira

Ig idinhas pelo Brasil' afora, colméia de trabalho, sobre-
--._------

não nos furtamos ao prazer tudo na zona da colônia, on­
de 'relatar aos. cariocas e a de existem cidades de in.dús­
todos os brasileiros q'ué u- ti-ias enormíssimas como
'companham os nossos co- Caxias do Sul, como' Novo
mentários, as impressões Hamburgo a <dois passos' da
que nos brotam 'à flor da capital que é município dos
.pena, num transbordamento menores, 'entretanto agasa­
.ae alegf ia por sentir que o lha grande indústria, bas­
'Brasil marcha para o seu tante para colocá-lo com

grande destino de grande renda muito maior que 'vá­
}.lotência. ; . rios Estados do Brasil -reu-

.

Dissemos em nossa crôní- 11 idos. Pôrto Alegre marcha
-ca 3e ontem .que o progres- e o seu progresso entusias­
BO de Pôrto Alegre era mo aos que a visitam, sobre­
grande demais pára caber' tudo a nós que gostamos .de
numa crônica. Realmente o observar e que sentimoa.co­
-€1'a. nó' hom brasileiro, orgulho
A capital gaúcha é das disso.

cidades brasileiras que mais
rem crescido, que mais tem
modificado a sua fisiono-
mia. Vai perdeu do Os sens

-ares de cidade antiga, pois
.Iargas avenidas foram ras­

gadas - corno a dos Farra­
]Jos - e outras projetadas
estão sendo executadas -

eomo a Beira Rio, ladeando'
o

_
poético Guaíba, ligando

'1Jlais rápidamente o centro
da cidade aos bairros praía-'
'nos.

Em população, Pôrto Ale­
g,re é a quinta cidade do
Brasil. Pelo último 'recen­
seamento perdeu para Re­
-cife que tem 550.000 e para
-Salvador que possui 396.000:
Pôrto Alegre-atingiu a ....

.381.000. Outra cidade que
deve aparecer no confronto
é Belo Horizonte que che­
gQU em pouco mais de 50
anos de vida a 346.000 e

euio progresso-calçou botas
de sete léguas, como Pôrto
.Alegre, No próximo recen­

seamento, pelos nossos cál­
-culos, Pôrto Alegre deverá
passar Salvador, figurando

,

como quarta cidade do Bra­
sil. O páreo com Recife se­

:rá duro, pois é a cidade' do
norte que mais vem progre­
dindo.
No entanto Pôrto .Alegre

pode ,ser apontada 'como tel'-
, eeira cidade do Brasil, co­

roe metrópole, como cidade
que cresce pal'a cima e para
os lados. Como metrópóle'de
.conforto, com meia dú,zía de
llOtéis de primeiríssima, com
movimento intensíssimo de
nviões através do seu ae�ó�
'porto, com intercâmbio

1--�·Xefre· de . 3sma 1 .:;;.
Só a I;xpectativa· df! 11fT'

racesso de asfixia· asmát.í ,.�

�{)tl'l o seu c61'tejo atel'raàor
}l,hat.e o espírito ma'ís re�i!\,.
tentê. Ser asmático � viver
sem.pre de baixo de'Ssa obs­
se.ssáo nervosa e disijolvea­
te, O r.emédio do dr. ReYJl­
ia�, a salvação dos aSl1láti·

. COSo combat� efieàzmerit.
, ilão siI a própria asma, como
<:<ml.lqner. l'lmnquite erôllic.

•

"'}lJ fl,iio; t(l$�.e�. chiados,. e,te.

j._
<t

("-om o rem�.djo d() di\ �eY'fI' ,: .

.g3_'t�._,._a_'.8 gotils 8.!1.·ti.a�tnát:lÚta-, A ..'IV·; 'O"
-

''''a'�';�\.),··a····'� ;p.!lr.��ep:ti vegêtal, o d�n. liU
.'

. (, L. .

.

te -"",dQtJ.iJle\ imeVlatO', aHvie"
.

. .,

v,nUanÔD S·'J.1l te'sujtR��.àlof!'(' .

. '.. 1 Y
.ao .ritmo naturaL NiQ, e·n.l DR. ESTE' A1\-1 ',FREGAPANI
C(lmr�d(t8 no local. 'enviem j .' ,

.. ...- .Ad�Q.�aélo _
;urtef�lpaQ,,4�ente. CrS ·2p,� ! ACACIO GARIIBAf..m s. THIAGO
Jl�"R. En.õ, Tel�lrl�Mh·.:) M.e4i·.',·

.

;.

... COl�ÚbiÚsta _
.ueJ i'rras. :Rio, .q.l,1e remet..! Edifício "IPASE�' _ 50 andar.
mos� Não .atel'td�m.:I.I, �t(' l.
:ret'mhú�s.CI.
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l';STAUU"

LÁPIS-PROP1�GANDA PARA ·COLEÇÃO

Todos diferentes e sortidos de todo o Brasil. VEN-
')AS' PELO REEMBOLSO. POSTAL, SEM DESPESAS.
_1emefe-se qualquer quantidade, a partir de 30 lápis, ao

·weco unitário de Cr$ 2,00. PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDORES...

C. ·P. AZEVEDO - E,ua Carmo Neto, 216 - D. FE-
DERAL, Rio. .Ór

•

�7'''':- ;-:,�;:;;_;.��
,'. �--.7-=_' -:

-
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Di'sti:ibuidor ..�.

Comercio - Tránspertes
nua" João Pinto, 9 Jt)rolis

P�OCURA·SE REPRESENTANTE

JI.fanufatura de brinquedos, fabricantes, de uma -novi­
'dade

.
exclusiv,a. Procura representante idon{lo do l'arriO�

para ven-das a todo o Estado. Cartas c.om referências à
Caixa Postal 3.202 - São :Paulo.

·1�ep're5entação'·no Rio de Janeiro
SR. INDUSTRIAL: PRODUZA QUE VENDEREI

Confie a venda de seus pr�dutos á firma M� Alves Fiiho, que possue um

f'ichar io ucrma de '25.000 fichas de firmas comercia is e industriais do Distri-

PARA fERID�S,
ECZEM,AS.
INf,LAMACOES,
COCEIRAS,

NUNCR ,EXISTIU IGURL
f_RIEIRAS,
ESPINHASr ETC.

CASA .Ill8cJiLÁ.l;fa .t.... ,
buidor. do. Udtoe It.OoÃ..
lJetór,Vilnlu • Di...."
a•• Oo•••n,etrõ .ata

País -das Arabias •••

Do "O Jornal" colhemos I Jo-que-bo-de - sole-
a seguinte e interessante trou o pai, ante o espanto
nota: de seu interlocutor. Mas o

juiz protestou: não faria o

"JOQUEBEDE TERÁ registro com tal nome. O transforma em verdadeiro
QUE SER O NOME! ,pai da criança por sua vez ridículo no ouvido das cri-

Desejando que permane-· reclamou recusando-se ter- anças com quem vai a reg is­
cesse em seus herdeiros a mian temente a arranjar ou-' tranda passar a maior parte
lernbança viva da Biblia tro nome. Bate-bôca porém do dia no Colegio, dando lu­

(não se crê que'tivesse ou- não resolve e a autoridade gar a pilherias e deturpa­
tro objetivo), o cidadão An- do juiz impugnou o reg is- ções galhofeiras, maldosas,
ton io Souza Dutra eompare- troo ' ,.,,' - � até mesmo indecorosas do
ceu ao Juizo da ga Zona do Todavia, "seu" Antônio é referido nome, o que deter­

Registro Civil das Pessoas teimoso e, não se conf'or- minará, d� parte da sua

Naturais, para registrar sua mando, resolveu recorrer portadora uma verdadeira
filha, cujo nome deveria I para o Corregedor da Justí- revolta contra ele. O eter­

-

evocar um personagem dos Iça dp Distrito Federal.,E '0.
no '.'como ?", da pessoa a

sagrados tempos. I desembargador Guilherme quem a registranda disser (J

Nada mais natural - a- Estelita acaba de decidir o seu nome constituirá para
legou a juiz. Mas pergun- caso julgando improceden- ela motivo de irritação cons­

tou qual o nome. E o reque- te a reclamação e fazendo tante, que se agravará com

nente com a maior natu- suas &s palavras do juiz, a fatal e consequente híla­
ralídade do mundo, frisou: que disse: ridade infantil. Ela passa-

Joquebede dos Santos Du- "O nome Joquebede cau- rá a ter vergonha do nome e

tra, sa -estranheza a quem quer o dirá baixinho a quem. ()
.

- Como'? - perguntou o que o ouça pronunciar. Tal perguntar, já com medo da

juiz .....:_ Joque ·0: quê? estranlÍeza entretanto, se que se vai seguir ... "

...

'*h" ....�

Navio-motor "Carl Hoepcte"
RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA

Viagens entre FLORL4.NóPOLIS e RIO DE JANEIRO

Esc:.aIas intermediárias em
-

Itajaí e Santos, ser;do n-este último apenas

p��'a o mOVImento de passageil'os.

jPIWXIMAS SAíDAS:
,

.

,�

�. de FPOLIS.
VOLTA

de. SANTOS
8/Agôsto
20/Agôsto
1óISetembro

, 'I3/Setembro
25/Setembro
S{Outubro

I D A
de ITAJAt

2jAgõsto
14/Agôsto
26/Agôsto
7/Setembr()"

19/sete'rnhí�'a
2jOutU'bro

.

I

do RIO
7jAgôsto
19.jAgõsto
SI/Agôsto
12/Setembro
24/Setembl.'0
7/0utubro

12/Agôsto
24jAgôsto
5.jSetelpbro
17./Setembro ,"

3OjSetenibro .

o horário de Florianópolis será às 24 hO�'as das datas il1dicadas.

Para nlais ;4wformações dirijam-se à

EMPRIl}SA NACION.AL DE NAVEGAÇÃO HOEPCKE
,

..

Rua Deodoro - Caixa Postal n. 92 - Telefone: 1.212.

- FLORIANQPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'

� DR. 'TOLENTINO DE CARVALHO

SANTAELA !���__�� �__�__

, ! Formado pela FaeuJdad� Nacionai de Medicina, da Univ�rsi- I
,... tlê do Brasil). '1'

,

Psicopata. do Distrito JI Médico p01: concurso da' Assistência a
I
,' ..deral.

Ex-i,nterno do H�spital Psiqni(.trico ê ManIcômio' Judiciáril'

!
I
!

OLHOS - OUVIUOS - XARIZ E GARGA.."oITA I
DR. GUERREIRO DA 'FONSECA I,Especialista do H�8pital

Moderna Aparelhagem. ILimpada de Fenda - r.efrator -:Vertometro etc. Raio X. (rll-
-

" - i'lO,ratias da Cabeça) - Retrrada de Corpos Extranho8 do PulUla0! __..;.-- ;...._.;... .......... _

• &.�fago. I'Receita para uso de Ocu los.

Consultório '_ Visconde de Ouro Preto n. Z - (Altos da C••a
"lo Horizollte).

B.eaidênci.a - Felipe Schmidt, 101. - Te!. ,1660.

D'R. ARl\IANDO VALERIO DE ASSIS
- Mf!JnCO

-o... íl"ry.iw�·, tle CJíill-;a, l(jt�!ltry �"l!, AlI,�i'8tênçla ��-�*iJlal fi Roa-
pit_ãl de Càriil.de

CLINICA MtDrc;A DE. CRIANÇAS 11 ADULT()S
- Alerci. -

CIU'UIPltÓl"lo,: RJJa NllllElJI Maêhadb, 'l - Consult!l8 da. Ul ... 12
-------------- --.....--------. ,e das 15 -às' 117 horlls.

ReBiÍlênda: Rua Màrechál GuHhel'me,,� -- Fono: 78&.

DRA. WLADYSLAVA \V. MUSSl
E

DR. À.,NTÔNIO DIB MUSSI
Médicoa

L)ir�rgia-Clínil'a G.eral-.I'ano ..

Servi�o completo e el\P�ciaJiz"do das DOENÇAS ,DI!: SENRO­

" ... :oi. CuS! modernos mêtodus de diagnósttco e e t r�tament(l, ,

fil[,.PÚSCOPIA - I;IJSn�RO -- SALPING<?GRAFIA -_ ME'I'ABO­

ÜSM() BASAL

Radio terapia p�r o ndas curtas-Eletrocoagula'!ào I-tai08 Ultra

�lOleta e Infra Vermelho,'

Consultérto , Rua 'I'ra iar.o. n , 1. 1° andar EdifiCij do Mon-

"'lJlO

Horário: Das \I às 12 ho.ras - Dr, Mu.si-.

Das 15 às 18.botas - D1'a. Mus�i.

Resid';'lcia Avenida Trompowski, 8.

DR. A.

, L4'i'ltal Federal.
Ex-interno da Santa Casa de Mi3ericórdia do Rio de Janeiro.

·Clillica Médica' _' Doenças Nervosas,
•Cón8�'tórjo: Edifício Amélia Ne to - Sala I.

tte8ldênclll: Rua Bocaiuva, J34.,

<Consultas: Das 111 às 18 horas,

'!'elefoue:

<,;QnsuHório: 1.268.

• >i!lesidênci',,: 1.;li!ó

DR. JOSÉ· BAHIA S. B!TTENCOURT
�1É(}ICO

Clínica Geral - PEDIATUIA

Rua 1:1 de Maio, 16 - �tajaí
'

PUERICULTURA - PEDIATRIA - CLlNICA GERAL

CODllultório é Residência - Rua Bulcâo Viana n. 7 \ Largo II

M Vaio) - Florianópolis.
Horário: 8 às 12 hora. _ Dí àr'iamente.

\

r
I...

DR. ANTÔNIO MONIz". DE ARAGÃO
CIRURGIA 'I1.tJllU�ATOLOGIA

, Ortopedia
Conlultõrio: JoÃo Pinto; 18.

D•• 1.5 ,. 17 diàTiamen1e.'

Mt!no8 a03 Sábados,

a... : -Bocaiuva 136.

I'one .M. 714,

'_

DR. ROLDÃO CONSONI
Ciruf&'la Geral - .Alta Cirareia - Molé8tia. de Senhor..

- Q,urgià' doa Túmorea -

Da ,Fljculdade de ;:riledi�ina (la Univ1!rsidade de São Paule. '

.h:.Asliilt!lnt�
,.

de' 'Cirurgia "'08 Profess6rel Alípio Corrêia

Neto e SiBá Mato•.

Cirurgia d<l estomago, vesícula' e ,vias biliil.rel, intestinoa del­

....do oi! gr<ls!o; tiroi�e, rins. pr.õstata, 'bexiga, útero, ováriol e trom­

.,a•• Varicocele, hidrocele. varizes e hérnia.
CODllultl8: Das 2 às õ h..-.ras, rua Felipe Schmidt, lU

(IObradO),!Te'i'efone: 1.6118. '

.
Itl!aldên,da: J(venida Tro_mp(lwsky, '1 - Telefone 1.'18'.

---------------------------1

II -�R�-THEODOCIO MIGUEL ATHERI�O
.

,

- ADVÓGA1)O --

I J{aa Trajano n. 12. la andar. saIu R. 1 - F.di rido �",'" Jo..1if'O

(Esl·r. Dr, 'WaldIr 8uselt).

__ I
'1""'0.' - "".,

'1' DENTISTA
DR. OCTACILIO DE ARAUJO

ESTADO
Aó�nNlsTRAÇÃO

Itedaç'o e Ofiéina8, à rua Conseíhetre Miifn. L .... -

Tel. lt22 ."..- Cx, POjlUI, illl,' .

Ap�rféjçoaml!nto em Pôr.tó Aiegfe e 'auenoa Ayrea
OUV-IDO·S -·"NARrZ; ..... G'A,RGANTA

-

Consuttérte ....... 'Sbãü Pinto. f8 .._ I'" andar

Diàr iamente das 1.õ às 18 bOTas

DR. r, LOBATO F'lLHO
Doenças do apàr-e'I!ro' respí.r3t�ri'&
TUBtrRCULOSE

R.<\.fJIO-tiRAFiA E RAD'I:O,t?Cú.pIA DOS PULMOI!:S

Cirurgia- do Torax

ji'orn'd<1<> p,ela Facu ldade Nacional de Medicina. 'fis;(I!ogi.ta e

TfeiQcir'urglão do Hospitãl Nerêu Raro". .

eUr,S{' de especial izaçao pela S N, T. Ex-í nterno e Elt�aui1ltente de

Cirurgia d,. Prof , Ugo Phb·êiro Guimarães (Rio)"
Consaltóric . Rua Fe'lipe Schrsjdt n. 38.

ÜiàriaOlente" das 1-5 às 18 horas,

Residência: Rua Felipe Schmídt, II. 103.

o

Diretor: RUBENS' A. RAMOS.
Gerente: DOMINGOS F. DIll AQUINO.

Rejsreaentantes :

Ano

Representa<;,ões À. S. Lara, Ltdá.

Rua Sanador Dantas, ,40 - 50 andar.

Te}.: :22\5924 -- Rio de Jan,iro.
Reprejor Ltda.

Rua Felipe de' Oliveira. n. 21 - 6° andar,

'fel.: 32-9873 - São Paulo.

AS8L"JATURAS
Na CapiU,1

Cr$ 110,110

•

D-R. ALVARO DE CARVALHO
Doenças de Crianças

Censuttõrto : Rua :rràjano sr/no Edif. São J(lrge - l° andar,
da

Sala.. 14 e 15.

I

I
i
-I
I
,I

I

I
1

Residência: Rua Brigadeiro Silva Paes, e/no - 30 andar. (chá­
cara do Espanha).

Atende diàriamente daa 14 hs, em diante .

Cr$
, 94,06'

M. s. CAVALCANTl'

No Interior

Al1(' .,., ... , ,. ..,'.,., Cr$ '2(!O.OQ
Semestre Crt 116.0e

Anúncios mediarites cont.ráto.

Os originais, mesmo não publicadas, nlt) ... tC..

devolvidos.

A cli'reçao não se respon�ahiliza pelo. eoac.!_
em itrdos 'nos artigos assinados. ._

DR.
Clíníce e,xciusivamente de crianças

Rua Saldanha Marinij_o, 19. -;-' Telefone (M.) 736.

JOSÉ ROSARIO ARAUJO

,ADV-OGADOS
DR. CLARNO G. GALLETTI

- AnVo.GAOO

It"a Vitor �1eir .. Iles. 1,1). - Fone r.rss. - FI(lrianópolla,

RAMOS OA SfL\'A

DR�
Clinic!! Médica - Doenças de crianças

('rratamento de Bronquites em adultos e crianças),
Consu ltôrfo : Vitur Meireles, 18 -- 10 andar,

f{'lrário: Da6 lÚ.30 às 11;30 e das 2,30 às 3,30 horas.

Re§jdêncü.. : Avenida Rio Branco, 152 - "Fone 1.640.

,------

DR. RENATO

DR. NEWTON D'AVILA

- ADVOGADO­
Rifa Saftto8 Dumont, 12_ - ,Apt. '.

____,------------------__---------------------

Cí rorgia gel'al � O<len_c:as de Senhoras -- Procto'olrf.
Jo�lf'tricidade Médica

Conlilllii;rio: Rua Ví tor 'Meireles n. IS -_ 'I'elerone 1.607.

Con;Julta�: Aa 1l,30 horas e à tarde das 1.5 horas em diante.

Ret1jd�nda= Rua Vidal Ramos, - 'reletona �1.422.

DR. MARIO 'WENDHAUSEN

ORo JOSÉ MEDEIROS VIEIRA
- AllVOPAI)O -

Caixa I' .... ta I 1(;0 '..,- ItaJai - Santa Catarina

Clinica m�didl d<\ adultos P Cl'iitD<;;!"

Consultóri.o � Rua João ,Piflto, 10 - TeL M, 769.,
Coftilulta-s: 'Das 4 às 43 h'oras.
R"l,id"i,éia: I{úa E:!lteve's Júrti<lr. 45. TeL SU.

I
DR. ALFREDO CHEREM

CIRURGIÃO DEN�I_'ISTA
Rua t·.,Jipe Sehmidt - Edit. Amélia !\Í>to - 8ala I

l't"atame�to cirúrgico e cura da l'i'orréa A4"<,0Ia7,

Tratamento cirúrgico p cera de Abcessos. Graltufmu. \l,u.t_

raditutares. etc .

A'fENÇÃO: - Grande redução de 'preços nas DENT:�DURA!4
para as pessôas: que vivem oe ordenaao .

Laboratório Protético sob a direção d-e TécllÍco con,tra-taoo _-

,pecialmente no U"rugua,i. f()rt'!�aéo �ob a orie .. ';ação de um doa

credeneiados -espéciQJhstas da A:mériea.
'l}eRtaüurae selU .. Céu da Boca (Ab..-.baóà PlatinaI

Pllnt�s Móveis' � Fixlla
Todos os 'd'�n;ai.' Tr'sb';lhos 'P'r���tic�s pel.. técnica

c�nte.

, ,

81 ..1. r-.

AUSENTE
por RI8 semana

-----------�------------

A V 1',8"0'
o Dt. Dialma Moellman-u avisa à aua d.istin,ta clienteia ;...

-estará ,ausente .ati! o m-ês de .retemhro 'em via&"em d:e s'stod",. •
'América do' Norte.

COll1nni-ca ainda que o seu Instii;uto de díagn4s,ti!!0 cl1,nieo _a·

'tinúa rtlndon&l)do de, ,maneira regular, ficandll c-.onio ,llIeu subetítlOl ....

o competente clínic_o Dr. Orla�iio Schroeder que hi:, mais de- fi""

ano. voem aconÍplÚ,lhando, passo ,�', passo, os 8<erVi'çõe �I\ ni'c". _.
C-,ide. �1I-í>ão,-SebaJ&ti&Q; e,:..:re-·<I�u c-&n-S-ultó:ri-o.-

Os serviços di! rádio diagnóstico, ril.di<íter8pia o Q. d! lat<...r.

-t6rio clinico ficarão a cargo' d(l Dr', Pauto' Tava1"e�. nome .ol:>..j.
'mente conhecido cem nos'so meio, peia 'sua proficiência' 8 dedk.. .;a.,.
'!las dita, especialidade•.

..��. " -, �

... Afo...elr.J D.oJor�:U'.J.�.lId•• '."
h<t'l'

" FONE.»U.� .. .2'8 "(:.gi«.P• .,<a(t.:;411 .�
t:u�t;� rEU""""... ,.ROSESR,,' PARA"'" .....

Sab.ão

\'-irgen1 Especialid.ade
da Cia. WB,TZEL INDU&T'RlAL-JoiovUI8. (mar�a registrada)

T.lrna a rflupa b:ra�quissima'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PrOSi{egUindo, õ deputado
Fei:nando Oliveira expende 'NESTA CAPITAL UMA
preciosos comentários sôbre SUBSCRIÇÃO PRó CASA
a �até.ria: �centuando que t PARA OS GENITORES
a dlstrlbUlçao de Postos de 'DE ADEMAR FERREIRA
Saúde deve ser precedid� de \ DA SILVA

,

amplo es.tudo das neces_:nda- i Fomos pi'ocurados ôntem
des locaIs, para que nao a-

pelo nosso colega Arybaldo
conteça o que aconteceu em Póvoa:,. representante ,da
,determinada zona da 1�1gla- f "A Ga�eta Esportivo", de
terra, para, a q�al fOI pe- � São Paulo, que nos

'

il1for�
eJida umaM�t�rn}d.ade �llan mou ter lançado, juntamen�
do. l�enhum oper�no ah, em te com o conhecido fundista
atIVIdade era casa�o. �.

. Adalberto Cardoso, um dos
.se �sse estudo. t�vesse SI- atlétas 'que 'representaram

do feIto --: �ont111u� o Ol'�- o Brasil nas Olimpiàdas de

d9� ,- Cl"l�lUma 'nao terIa Las Angeles, uma lista pa­
si�lo esquecld� nos

. pla?o� ra que Santa Catarina pos­

go,,:ernam�ntals, P?l�, la e-
sa contribuir com qualquer

mUlto ma;s nec:ssano, l�_O 'quantia em favor dos \)1'0-
,momento, um �osto de .�au-, 'genitores do atléta nacional
de. do que em Cambol'lu. Ademar, Ferreira da Silva,
,�a� o deputado F-er�ando' que' tanto elevou o nome

Ohvell'a outras consldera- do Brasil nos atuais Jogos
ções em. defeza de .seu p�n- Olimpicos, vencendo bri­
to de vIsta, conslderaçoes lhantemente a prova de Sal­

qu.e co��tituem mag?if�ca to triplice.
orlentaçao de um tecmco Por estes dias iremos 'pu­
sanitarista, para sér �pr?- blicando a relação dos con­
veitado pelos res�onsavels tribuintes.
do bem estar coletivo: E. diremos como o popular
O au�ento_do fu.n�ion8lismo matutino paulista: "Tenhà
A sltuaçao afh.�lva em que orgulho em colocar s,eu no­

vive' a honrada c,lasse dos,
me na lista r"o

funcionários' foi muito benf

descrita pelo deputado Si- • _

qll�ira Be1}o;· integrante da
ba.ncada pessedista. pectos lembra o salário fa- A, AGOIIII D.Em notável discurso a- mília, 'que deve ser aumen-

.

n 'A
quêle nobre parlamentar tado; a verb� �e expedie.nte �jSMOArpostra a clamorosa disp'ari- pa'ra os escrrvaes do crIme

I"" M
dade entre o vertiginoso en- do int�rio.r �u.e. só. contam, Allvhiilia, •• _,••co,.Mi.�t••
carecimento da vida e o es- com a mSlgmflcancla. de "1 'Em ';uco� mmutos a nová' reçei,- ,

tac1onamento de seu poder Cr$ 100,00. Em terceIro lu- ta Mn6Cl,Co - c\)meça a cw,-
. eu�ar nc> sangue. �'vUl1l-do os aces-

aquisitivo, de mo.do que, ho- gar, fecahza o problema do sos�e oS ataqueS !la' q�ll;Ia ou bron-
� t"'t t h" d' ,

'

quite Em PO<.lc9l"'t�nwo�ê possivel
je, O servidor público do Es- ranSI, Q, es ran an o o pe-' cj.oi'inir bem reSj:Íirand,? '�ivi'e' é ta-,
tado, de S,al1ta Cata,rina vive queno número de guardas e c!1m..erue'. M.n_d!ic:o ªh,:'u-o. me8-

• • mo que o mal seJa antIgo, porque
uma ,vida' de priv�ações e de os ,respectIvos venCImentos, dtsso.lve:_,e remove, o _rnu.cus, que

- ". ., oost;rúe as v\as l'esplratorias, rrunan-
humilhações. que sao mmguadIsslmos. do jl st<a energia, arruinando sua

DI'Z o orador que urge se- O deputado Siqueira Bel- saúje, fazen9D-o sentir-se pl'ematu-
, ramente velho. Menda ..o tem tido

iam êles amparados, e cita lo foi muito feliz na sua ex- tanto êXito que se oterecê eom a

. • garantia' (le dar, ao paelente re.p,ra ..

algum; aspectos que não de- pOSIção e seu dIscurso cau,. çâo itvre e fâcürapidamente.e com�

vem ser esquecidos', q,uando sará a melhor impressão no pleto alivio do sofrimento da asma
,

. .

'

. ,
,. em poucos, dias, P<?ç" ,MendQ<:.O, hOJ&,

fôr apresel1tado O projeto do selO dos dlgnos fUnClOnal'lOS -'",smo" em q.ual;qtler farma",!", 411
A , •

'

.

llIJo3" garantI<' e a sua pL'<>teção. I

aumellto. Dentre esses as-. �JUbllCOS_ do nosso E-stado, '

.. \.',

AsselDbleia
: f;

LegislatiVQ:
•

,Presidiu, a sessão' de an- assinalados serviços. Con- ess,encialme�H�' contra o âü� "excesso;" justamente dentro

(te-ontem, o deputado Pro- clui o orador agradecendo o mento dos impostos,' e ago- do ponto de. vista tenagmen­
,lógenes, Vieira e serviram apóio dado pelos nobres pa- ra é o primeiro a pedir êsse te combatido pela bancada

..::e secretários os deputados res a uma justa pretensão aumento.' Como se explica da União Democrática Na-

'Elpídio Barbosa e Clodori-! do seu município e declara essa evolução ? cional.
_' M reira que ássim que' regressar o Como, o orador insistisse Apezar disêf" todos os

:H t

�)

f
� .

d f" sr. Aderbal Ramos da Silva, na necessidade do aumento deputados, inc'lúsive os da
"""" .rans erencia a o rema

I
' 1 t d'

. - �. \

..., Estreít J
.,

,011' renovara pessoa men e o .a- os Impostos, para aumento situação, aprovaram o pro-
oo "Sn-61 o para omv J e

.1' feitoj telezrama.' d f ' r' 'd'

I'
t

.

Na nossa crônica de on- ,peod.-el o POId' eBeIgrama.' tOd', UGllClbna IsmAo1, �! epu-jje o"p" t" d 'S âd- . O ISCllrSO e umenau a o ornes de meida 1'es-, os os e au e ,'t(�m escapou pormenor lm- ...,
'

:'
' ,

'- t d li ' - trs "Há dias, .o . deputado Coe- .ponde que o sr, Irin eu Bor- O deputado Fernando 0-
,pOl"Lan e a' c scuasao- ra- J

'

'.,',
'

, . . . ,.

,

., ôb '1' 'P lho de Souza, sub-líder ,da t nhausen, na sua plataf'or- Iiveira, referindo-se .as crr-
",'Rua 30 re o aux!' 10 a re- .' . _

'

-,- -t d U' ,U.D.N., requereu a mser- ma, ao mesmo tempo que tícas do deputado Bulcao
"'e' .ura . e russanga para:

�

" .... ',- d�' '. -; ção, nos Anais da Casa, do, I era contra o aumento dos Viana, declarando que êle,
consrrucao e seu aeropor discurso do Governador Ir'í-

timpostos,
era paladino do orador, como médico se pro-

�t<;o·o', t d O ld C n�u Bornhausen, pronuncia- aumento dos servidores pú- nunciara contra a criação
uepu a o sva o a-

d C ferê
.

d BI bli EdP t d S rd Ii-

l' d' t'f:'
,

° na .on erencia e u-, lCOS. porque agora quer e os os e au e, exp ica

&)n�,' qua�ll' o .lUfS
1 lCOU �- menau� tornai" um aum�nt6 depen- que d� f'crma alguma desco-

-que,e aUXl 10 e 'ez ,suas Cl'l- "

_

'.'. '

ç' � . t' Ls . t; "

.

ds 'O deputado EstIvalet Pi- dente do ou�ro? nhecia a necessidade de se-
'� ... :1" ao a li a secr e aIJO a

rd d PSD
. ,

rem êles a umen tados .
. '" .,Tiaçào e Obras Públicas res, 1 et: o ... apoiou

Entra na dfscussâc o .dep.
o requerido mas estranhou '

-eondenou, entre outras in i- Fernando Oliveira, para
-e iativas daquele auxiliar do o tópico daquela fala, onde

lembrar a admissão de mi-
o Chefe do Executivo suge-:gr:wi5rno, a incompreensível lhares de funcionários no-
re peçam as classes produ-tmne.ierência para Joinvile, . vos: Esses funcionários re-
toras o aumento do impôs-�;,lc:, Oficina Mecânica do Es- 'presentam aumento de des-
to de vendas e consigna-

- pezas.çoes... h
Indo à tribuna. ante-on- Ora, se ouve recursos

tem, o deputado Enedino Ri- para essas despezas; porque
não os há para dar o _aumel1-beiro discorreu sôbre vá­
to ao funcionalismo?rios tópicos dessa oração,-C1"etaria, era condenada à O orador responde queconsiderando-os espêlho fielir.:.l'lti,'idade, com incalculá- faltam recursos porque a

, '

de realidade económica de"'1'ei" prejuizos de ordem téc- Assembléia obrigou o go-Santa Catarina e, ainda, di-;;aj.ea. financ,eira e social pa- vêrno a fazer enormes
..
des-

retriz segura para alcançar-'r'a o Estado, pois Florianó- pezas extraordinárias com
mos dias melhores.

��Glj,.; ficaria privada de seus distribuição perdulária de
Chegou, assim, ao ponto'indispensáveis serviços aos auxilios e' com infundável

do aumento dos impostos,--::&l"ros e máquinas oficiais, série de Grupos Escolares e
onde o sr .• Irineu Bornhau�

,(' !Jl'é{lio se tornaria inutil· Postos de Saúde.
'

,

sen fáz realmente a suges-
.� muitos operários ficariam Mas o argumento cai de

tão da iniciativa dêsse au-
,,,,,,,m serviço, por imposijibi- imediato com a formal de,-mento 'àR classes ecol1omi-iibdos de irem àquêle mu- clam�ão do deputado ylmar
.. -, , ca-s como única maneira de -

,--<jlClpI0. "

"Corrêa, de que nenhum des-
'1, t d '., - .

I
dar aumento aos funcl9na� dem o a a ldzao, pOIS,: 'bl' ses grupos ou esses postos

't' d I tIO rIOS pu ICOS. .

'a.s CrI Icas o (epu ae o s-
E '

.. , d t d de saúde foram constrtlldos.
,T�üd() Cabral. A elas pode-, .m

1
apal �e, o. epu a o

embora as leis tivessem sido
,mús acrescentar q�le, além' Estiva et PIres

.

pergunta aprovadas pelo Legislativo.
·de nada fazer, o atual g:o- 1_:0U1P o

_

orador - mter,preta Não houve. portanto, gastos
vf:.mo está destruindo o que' esse apelo do Go.�ernador extraordinários impostos pe­
-�I:ltava feito, como que mo- para aumentar os .Impo�to�, la Assembléia.
-vido de um propósito inex- e o deputado Enedmo Rlbel-

O orador é, ainda, inter-
,.pEcável de arrastar a nos-

1'0 responde q�e, com os 1'e-
rompido por apartes opor­

-sa capital à decadência. c�rs�s nor�als do tes:o u ro, tunos dos deputados Lecian
Fique aqui o registro do ,nao e possIVel enfl:en�ar as

Slovinski e Tenório Caval-
,'fa+o par t

,

d ! despezas ,com o -aumento do
t t d

A

t I b d' � , a espan o o povo. .

l'
' ,

can e, en o es e em ra o

Aniversário do Barriga
funCIOna Ismo.

.

que até a presente data, o

Verde E' uma maneira fácil de atual govUno nada fez' de
'1.'ran'sc6rrea, ontem, o 15° explicar os fateis, mas não util é_m' beneficio do povo,

'l1,nÍver 'ano do
_

jornal "O deixa de ficar nos anais

po-,
a não, ser palácios suntuo-'

'Barriga Verde", que se pu- liticos da terra, essa chocan- sos. '

blic.a em Canoinhas, t= um te e aberrante atitude de um
'

Indllbitavelmei1t�, o depu­
{�OS jornais de maiol' reno- govêrno, nas atúais circuns- tado Enedino Ribeiro su­

me no nosso Estado, pela tândas, fazer' um apêlo ao portou com facilidade os

supei"ioridade com que de- comércio e às indústrias pa- apalies, confirmando suas

fende () progresso ,daquele ra que requeirpm aumento qualidades de esgrimista da
municipio e de toflo o Esta", de, impostos! palavra, mas seu· discur-so
do. No ensejo, o deputoo0'1" 'Isto"itté"parece que acon- não convenceu porque as
'Fern:mdo de Oliveira, indo teceu em Florianópólis, qu'e I palavras e os atos do go�
�l tribuna, requereu a iuse1"- 'é a Ilha dos Casos Raros. verno, lrineu Bornhausen
ção em ata, de um voto con- A certa altura, o deputa-' se' contradizem d,e tal for­
.,gratulatório pela auspicio- do Feniando Olhieira per- ma, que nenhuma retórica
'=sa efeméride, ao mesmo tem- ganta ao orador se é favb� os póde mais consertar.
-PO t]ue dirigiu ao valente rável ao aumento dos im- Oividas de Exercicios findos
periódico e ã- sua dire�ão, postos.' "

Na ordem do dia, foi dis-
,�fusivos /votos de felici/ja- O oi'udor responde qu'e é cutido o projetei, de lei,' de
'Iile$. contra mas' que' não vê ou- origem, governamental, que
'Interesse do sul do Estado tro caminho pai'a se dar au-' manda abrir crédito supe-

O deputado Frederico mento aos fUl1cionários: rior a um milhão de cl"Uzei-
, _Xuer�n' 'oCupotl-se de' iÍlte- - Neste caso :--' remata ros. O dep'�ltu'do Estivalet
:;ressés' agrícolas' 'do sul dó o deputado Fernando Oli- Pii'�8, encaminhando avo­

�Estado e' pleit�e.0li l'>ara a- veira - entramos num CÍr- tação, esclai'ece' que as di­
'quel� zona, a at�nção do culo vicioso, porqúé aumeh- vidas de, eXercidos findos:
.Presidente da República e tal' impostos pai-a aumen- a se�em 'pagas com' esse cré�
'(}o Ministro da Àgricultura, tal" os vencimentos e pro- dito, são' na sua qU,ase abso­
l'equerendQ fosse dirigidos mover o aumento dei custo luta maioria dívidas do ano

,apé'!os 'a05 me�mos:' par� <ia vida e alI ficamos na, ,passado -e não da adminis­
irem ao encontro de aspira� mesma. tração 'passada,

.

como pre�

�i}e8 do povo. Os telegramas O deputado Osvaldo Ca� tenderam fazer crer os

'--foram aprovados. braI, em ap'àrte, acha q\le a deputados da situação. Di�,
Apêlo à Casa Hoepcke .solúção 'para fugir ao cir;. mais,'� orador que, confor-
a deputado OH\Ío Nóbre- culo vicioso é aumentar' a me Re depreende do projeto,

ga reforçou o apêlo'do dep. produção, mas isto já ,() ten- a situacão' ',financeira do
_

'Fl'ancisco Mascarenhas, nos' tatanÍ' os técnicos e 'nada erário é bôa' e não péssima
"'Sentido de ser feito apêl0 à conseguiram. como a quís pintar o depll­
�asa Hoepcke, para que Mais 'adiante, o deputado tado Francisco M<lsc�re­
mantenha a escala" em São Estivalet Pires discol'da das nhas.
'Francisco do Sul, do Vapor afirma6,ões do orador, pon- Interessante notar que o

''Ca.rlos Hoepcke, que há tau- do em c�nfronto afirmações projeto governamental pre­
''t.os anos passa por aquêle do candidato Il'illeu Bor- vê o crédito especial 'pelo
rô,to. pre<;t�ndo 2.0 comér- 'lhausen le as atuais afirma- excesso da arrecadàção.

- eio e à s{)cie-dade. os mais ,�ões do Oovemador. Lá, era �em qualquer Pl'OVâ desse
,

J
I

-,ueit..-! - construção e orga­
.. ização que custou ao erá­
�·11). público soma enorme e

·_'qu.e agora, por simples ca­

pricho de um titular de se-

Apenas, condenava a de­

sorgan ização com que o Co­
vêrno -encarava o assunto.

,

Justificando a assertiva,
o orador mostra municipios
onde tais postos são recla­
mados pelo enorme número
de familias pobres, como o

caso 'do pôsto de saude plei­
teado pelo deputado Cássio
Medeiros, para um suburbio
operário de Blumenau.

O deputado Bulcão Viana

aparteia dizendo que se lã
o operariado é grande, o.ca­
so de assistencía médica aos

mesmo R deve ser resolvido
pelos lnstitutos de Pensões
e,Aposentadorias e não por
meio de postos de saúde. O
orador, entretanto, respon­
de que os Institutos tem uma

missão, específica e que a

defeza da saúde pública
eompete exclusivamente ao

Estado:

'Qler cI'hecet. na ,assada?
, -

O Professor"Rubens Peíruque que se encontra nos-

pedado no LUX HOTEL, apresentará gratuitamente, a­

través das col unas dêste jornal;"Um estude s,QlJre o pas­

sado, presente e futuro d�"Cada lei�or. O' CUPOM abai­

xo, deverá ser' devídamentêi preenchido .com o PSEUDó­
�lMO do leitor, e as in�iciç;ões necessárías, que são: da­

ta, mês e ano do nascimento. Assim como: lugar da na­

tivida-de, estado civil e profissão. Sendo P9ssívi!1i' indicar
também a hora do nascimento. "'Cada pessõa ,iIitel'essadn
em conhecer seu futuro, deverá RECORTAR ü·'CUPOM
abaixo, e indicar com sua 'própria letra; :OS dadOk� neees­

,.,árip� ao esturio. Isto feitq,:,end�réçar'à Tedação:�ii nosso
'joi:rial.

�. JJ_,p, O ",l\f
Sr. Professor R'úb,ens Pei.,u.que ';
Redação do "O{��tado',',•.Nesta Capital.

'

Envio os dados abaixo," para e,r,@<;.&"

llilr' anotações sôb�e 'meu passàdo, pre-
'

sente e futuro, livre de despêsas.

PSEUDóNIM-0 o •••••••••

NASCIMENTO .. o ',' •••••••••• o ••••

LUGAR DO'NASCIMENTO '�""'"

: EsTÀ.ÍJ,O CIviL, ,

PROFISSAO -
.

Curso, de Carie e Caslura
METODO WOGUE

Rua Felipe Schmidt, no 181.

Participação
OSWALDO NOCErrI

e

CACILDA NOCETI
'participam aOIl parentes e

pessoas de süas relações" o

nascimento de sua filha Cé" o

lia, ocorrido 'a 29 dêste ;mês,
na Maternidade "Dr. Carlos

Corrêa".
l1egro foi vencido pelo Ban­
Um grande encontro.

O Bar Modelo, situado à.

Rua Major Costa._
Tratar no mesmo ou com

José Antonio à Avenida.
Hercílio Luz, n. 20

.
"

Revitalize
Seus'- Ria.
Nada envelhece tanto as pessoaa

como o funcionamento deficiente
dos rins, Faz saireI' de frequentes
levantadas not,urnas, nervosismo,
tonteiras. reum"tismo, dôres nas cos­

tas e nas pell1as, olhos empapuçados,
,t01nozelos inchaüos. perda de apetI­
te. de energia, etc, A razão está em

que o; rim deVI"ffi elimmar os ael­

dos e toxinas e se não rea1iz�f'!l esta
fW1Cão permitem que êsses aCIdos e

t.,x{"as se acumulem em seu orga­
nismo. Em pouco tempo. elstelC ,eli-

. miri" os 'geqn;,s dos rins, fortalece,l1- ,

do'os. Peca el_." em qualquer fac­
mácla sol) nossa gàràiltia �e que o

alivlarn rapldamen!e. I' À-penment-e-<;>
hoie me�mo e vera colno se sentira
n)�lhOI" Nossa,,'g',anr,!3tia é a :;;!lA

l1,ai\lr p,:,otj;lção.' ,

C"stex no trltamento;
.. :

�,i Fri:S, �jtlJTES E URICEMIA

Bordados
Senhora com grande es­

pecialidade em bordados à
mão e ,à maquina aceita en­

C'Omendas para enxovais de
noivas e recem-nascid<>s.
Rua' General Bittencourt,'

n.91.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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pubhc�çãu ��e joqtÍer�t,o MELHOR ASSIM .. �

D'tário do. Ct"Dg"e,�s-ft'- A ques.ão do cervêe
Novos .rumos passaram 'a dírigir o mundo -:�çstes. OI .

-

' -

quinze ,(}1·"".', o ire estl:,'emos afastado s. Em todos, ou quasi
importaria n.a mversao d,a' espírito de critica, l�herda'-: Cô .BrIDeD�e

, ..�. v esfera porp.na de outro h- de de amplo .debate sobre os
' �

,
,

tt�'dos' os' setOl:�s da, vida intemaoienàl, surgiram situa- der. A ação das
..
'Câmaras, probí'élnas 'âdminis�r�fivoH, "O sr. Dep. Lecian Slovins- pleiteando o pagamento, 6·

"

Ç[)�::l que transformaram e transtornaram •.c0mpleta�el�te 'sobre o Poder Executivo de.. são questões que não ex i- ki, do P.S.D., proferiu o $e- fato,' é para nós, de suma.

os passos até'le'l}tão seguidos; n a
"Argentina, pa Pérsia, 've .obdecer aos termos res- .gem essa interferênci:.< na, guin�e ,discUl:s'o, na AS'sem-1 importância, .pois que vem

111) Egito, 1198,Estados Unidos, na 'ltálfa, 'etc. tritos, previstos em lei, des- esfera da alimÍlústitçào, bléia Legislativa.. ,

' contribuir para o fortaleci-

, Comecemos pelo nosso coutinent� amer-icano, a pá- de a-esfera financeira até a, nem mesmo através da re- "Senhor Presidente, mento da economia desse

t rin do "jüsticialismo peronista", onde desaparece, quem d bil id
I ., -

d
'. Senhores Deputados. importante setor industrial

, . a responsai 1 1 ade política I quisrçao
.

os propraos au-

I,}\'antara a bandeira da "igualdade socia.l'": Eva Peron. e ''pena] (id. 406, la. colu-! tos, nem siquer de cópias de Tenho a grata satisfação de Santa Catarina.

Tudo o, que. se pudera afirmar da "ol·ientadora-'�sph�itua_l na)'." O artigo 141, parag ra- 'processos administrativos.· de trazer ao conhecimento O assunto é de tão grande

do povo argentino" acaba.de sei" dito pela imprensa mun- fo 36,' da Constituiçãç '

_

-: desta Casa, que o Senhor importância para a vida car-

dial. Esposa do pfimeiro- manà;ttário não se limitou à juiz do ini'eresse político da
-! Presidente da República, �l.- bonífera catarinense 'que os

v�Jj.l luxuosa entre os esplendores dos. banquetes epraias. conveníencla de guardar-.
caba, de enviar Mensagem esforçados representantea

Instalou seu modesto gabinete em uma das dependências se sigilo, pertence a admi- G·
,,#.

d
ao Congresso Nacional sol i- de Santa Catarina, na Câ-

,(]u'lVÚni:,;tério do 'I'rabalho, donde,' sem exercer nenhum nistração, 'salvo o direito do InaSIO' e citando autor'ização para a mara Federal" entre o-s

cargo oficial, .tornou-se, em poucos anos o ídolo' '(1;lS' tra- poder .Leg islat.ivo em disci-
abertura de um crédito es- quais Joaquim Ramos e Leo-

Lllihadõ'l'es argentinos. Sua 'popularidade, estrondosa, To- A
'

", pecial de Cr$ 13.799.805,20, berto Leal, 'solicitaram ao,

.

tios a admil'a\7am, "mesmo ,os. que de maneira àlgu�a con-
?linú seq éx;ercício (id�m .' r'ar-'an'gu.a destinado ao pagamento das lideI' Gustavo Capanema pa-

-cardavam com o -regime, imposto por sell esposo.' pag: 409. la. coluna)". E, quotàs aI q�e fizeram jús as rã que requeresse urgência
aiiás, o que faz o Códigó '

,

Sua ac'ão, tão impQrtante, queOtoníou-se, em/'sua épo- 'Comer'cial em �elacão ao si- na,; é o, que exi,ge de nós o Companhias Carbonífer'as para a 'referida proposição.

oCa 'uma da� três mulheres mais;famosas do mtindo ao la- ']
,

.

> eleitorado que nos deu a úo Sql do Estad.o, pelo for� o que foi feito mi sessão de
, ' "gl o comercial. •

<lu de Madame Roosevelt e Chiang ,I{ai Scheck. preferência o seu' voto..8i nceimento de -carvão à Com- sexta-feira passada.

Peron cntirá o 'quanto eia grande a i.nfluência de E, é' ainda, TeÍnistocles V. Excia. ain-da não se ape1'- panhia Siderúrgica' Nacio· Ao dar cOl1hecimento des-'

ó'ua e81)05a, .Ohegamos mesmo a aventurar �ue sua ausên- Cavalcanti: - I "TI'�ta-se cebeú dessa 'responsabilida- nal, durante o período, de I se fato, desejo· eXl>1'essal:"
"1' l' ,] l'

.') '. dum>', vel"dâdel'ra 'fU11C"ão d" ··t
'

,

Ih
.

h
,'la (as lúes. po lücas ÍJOc1era cria.!' sérios embarq_ços ao •• e, '11'9S sempre a razemos JU o' de 1949 a de;;:embro mm as congratulações com:

,'dadQr dó "justicialismo", atualmente diminuindo de dÍscricionária., suscet}vel dil em mente e não temos me- dé 1950. t
as indústrias carbonífer.as

Trtanei.l'a considerável em sua pClpt{lftdida:de.·A Amér\ca La- disciplina legal "reglez par dido esforços '�paTa .incenti- Como há muito teinr.1O as do Sul do Estado pela justa:' .

•
1. ;na tem sido até hoje 'sementeira de r,e,voluções.,Nfto se-

la loi", "pouvo�r discl'icio- 'lar o progres'so' do nosso Companhias. Cai'boníferas e mereciçla iniciativa do Se­
.

ria, de extranhal' se amanhã ou depois, surgisse "um ho- nail'e", na regulamentação município. N'�o nos as&iste do Sul do Estado vinham nhor Pre.sidente da Repúbli-
nem forte", obrigando a, d(lscida daquele qll,e subiu ao

dum preceito amp'lo e in� 'Culpa que V.' Excia. não ti- ca que vem ao encontro da.

I �J(ler por uma revo!,ução: {) então ,coronel Juan DoiIl. de I restrito ,d� C_on�ti.tu�çã.o I vesse solicitado em tempo solução do prob]emá do car-'

Pe;ron'.
"

• I Guardar SIgIlo nao e dIreI- oportuno medidas tendentes vão _catarinense e de a müi-

xxx >
to"" mas, dever da adminis-I a soluciona]," aquele proble- Casos Isolados to l'etJamado.

. '� ,

° que acabamos de afirmar, há menos' de uma sema: tração, ,tal seja a nature- i ma; porém, não podemos ad- Senhor PresIdente:

}):1 desenrolou-se no 'Egito.' O gener;} Naguib, a frente z-a,do a�sunto.. j mitir que V. Excia, procu- de Bida1idoze rrr�tando·se de'assunto de

. (;_e 'uma. l'evoluçãó incruenta, obrigou o rei Farouk, aban- 0, dever, dos outros pOde-I' rando ju,stificar,se dessa .. ••• alta expressão para zona.

,
<10nar o pajz, abdicando em favor d'e seu filho de.6 meses.

res e tambem a guarda do falta, pretenda atirar-nos cão, que a adquire do gado. carbonífera, desejo solicitar
.. Motivo: a corrupção que Htv.ravi' dentro do go;êl;HO .. 'Que sig,ilo, 'obriga�os a co.l�borar I ofensas" com afirmr�çõ-eB fá- "r,al -enfermidade, gr�ve à Casa o envio de um despta�

. com ri má d .

T' r não há dúvida, se vem cOU- h
'

o,eX-l'el se dê por satisfei1o, 'uma 'vez_que o h'ono ainda
, o� e IS, P,o eres na celSo ,Ivemos o ensejo ,de c o telegráfico à Câmar-d.

permanece em famíÜa. Prevendo- este Passo F�rollk di- preservação dos· interesses' ouvir da própria boca de V. sider�ndo 'perigosa para o Federal solicitan'do apoio à

"vorciora-se "mutio contra a gosto�' de 'sua linda primei a serem protegid'os. Não se- Excia., na' antes-ala ,desta :Bi'asil, uma \(ez quê já não referida proposição g ver-

2 H -esposa Fárida, lameIlfa,ndo que a meima não lhe ti-, ria log!co, nem ,just? ,que a C,asa, que e'stavamos éoní a
.são poucos os casos nos re- namental.

yesse dado filhos homens, .já que as leis dã seu país não Câmara se convertesse
.

em razão. Mas, infelizmente, 'v. banhos nó Rio Grande do O telegrama é do seguin-
181lmitem o govêrno ,feminino., ,.'. elementQ' de subversão da Excia .. demonstra ser de a-

Sul e, também, em alguns te teor:

J' A abdicação nada teria de extranho, não fosse ci �o- orde":l, administrativa vio- titudes éon'traditórias; con.-
centros do sul de. Sant� Ca- "A�sembléia 'Legislat:iv�

tivo alegado� lnfelizn:le�te este mal J;l.ão.. é.só da, tel'l:a do lando Q sigilo que á si mes-.' forme dec];J.rou, leu o nosso
'tarill<l. tJítiInam��te, "teD;l-se do Estado de Santa Catari­

Nilo. Ex'Íste' em� todo o mundo, e�istiú em todas"as er�l'S. ma s'ê impôs a ,admitljstr�- tl'abalhq';' porém, não o
observado ca.sos Isolado.s em ,na, solicita ihlstres 1'epre­

Basta consulhi'l; as multi mi!enares páginas da BibÜa e. ção. Atrayés, d!'l)nf'ormaçõe$ compreend.eu 'ou Inão quiz ter,ras catar�neI}ses, � qu� _,;entantes Câmara Federal

veremos ü:mãos vend�ndo irmãos, filhos ,aba'l1d.onando nade a Câmara ,insthlir'-se e compreende:lo,: ,o que' é' tem, l:,:ado as
. autondades apoÍoo mensagem gove-rna­

rais. etc .. " .! '

' ",
,,'

'

nos �casos em que o sigilo' é pelar. Quem solicita 'as"pro-" ,;;an.lti'tq.ª�, a desenvolverem inérital. que visa abert�ra

Hodiel'llame�te, o mal,' é' de, todos os paises:- <]ps Es- exigido, . existe .' o reçursQ, "vjdenci�s ao� poder p6blicb, campanh3,� para o comba5e. crédito para pagamento _às·
tados Unidos, da França'" da China da 'Rússia ... e do' dias sessões secretas, p,a'ra "não tor:pedeia)" mas, quem

ao mal, afIm de que se uao empresas carboníferas dês­
B'rasil. Aqui, suc�dem-sê diàriamente as nót�cias de des- deba,t�r os assunt.O"S .daque- sile.u.cia, quem se exaspera �ropagu�e em nos�a terr�.. te Estado pelo fornecime-n­

��lq�es, na.maior�a :las y.ez�s de �i'Vtões, e nos cofres la natureza: (id·em página e se irrita com ,tal medida
' Ontem, no LaboratOl'lO to de. carvão à CompanhíR

Pl1hhcos. _ _ ,"'
•

, 40�. la. coluna). "

é qtíem tOl'pe<;hiia, que� nã� ce�tl'al d,o I?epartamellto de Siderúrgica Nacional. Cds:
qom esta ,mentalidade não é de extranraí';qije se csu.-' PllrecJ!-me extravagal)te quer a conclusão da 'obra. S-a.1,lde Publica do Estado a �ds.". .

cedam' conferências' {:qa maioria das quais há llpenas 'o tra:zer':1o debate' do Poder O desvio de material a no�sa,re�ol'tagem te�eopor-' .

interessei turístico}" sem lienhum, resultadó positivo. Legislativp, os, pi�Qcessos que.:.no.s referimos; 'foÍ,' V.,
tunidade � ve!,�ficar 'dois fí�

I '

"

'.. _.' '. ,

Como' modificar a' sociedade, se é o t1'ldiv.iduo q,uem pl'e-
administrativos., Não há, Exc�a. quem procurou atri- goJ.dos de S�1�O�, afetados "MA� ......

cisa de i'eformas?
• ", pois, c�mo admitir-�e sua buir à(}u-eles' cujos nomes pelos. p�ra�l�arlOs, o, q�e bal41of. - Lo..&:.

, ;. xxx ,:...,. ap'repentação à Câma'l.'a., O citou no s€u discurso."
'

,', const�t?: serla advertenela. fl.-tol'. Vil D......,

A proY�a 'de uma verdadeira democl"acia está' em sua '

,,"

,

.

',' aos cnadores ,gue devem 1... eo...t.4I1J'e ......

liberdape de I]11prensa. Onde não: se pode dize,r o que se � ��••.,•••••
'

o....... pl"ecavel'�se, determinando
, -

l'
, éxames periÓdjcos em seus

pensa nao" Hl um governo. do ,povo, pará l!J povo e pelo' s,ua circula ...ão �i-' suspeno.a, a P1.'1·11C1·PI·h," s"m det.eI"ml·na-
novo.

,

. .'
"", '" '15 animais' bovinos; :vacuns e

"li ção da causa de tal inedida, - ,'.'

, Qs comuhi,stas dos quatro ,ponto.s da terra' enchem, Agol'_;i,. porém, a revista russa, 'intel'l1acional, "Novos �u�o:�nférên'cia do sr� Má-
páginas, de .i·omais, }ocupleta!ll ho'ras de I �uas' �misso�'a� T' " , . ,.

. .

d 1
. empos , cUJa Ulllca fins1lid,ade parêce s-e espalhar o rio, Meneghetti foi,' portan-

:pa�'a ee arar <N� a verdádeira . libel'<laçle de impl!e�lSa ódio aos Estados Unidos (a edição inglêsa é dist'ribuírla to, oportuna, porq�e de co­
eiClste na-URSS

..
N'ãb é verd�de }prgé Amado? Infeliz- na terra dos "reacionários çle WaH Street") ve'm desvelJl::' .'uneC'Ímento", em to'rno d'e as-

mooté 1'lun(,�1' e;"tl_vemo� ,lá, Sim dizemos 1,'n'{�l}'zmente d ,�
�

T)()rtq�e, s'e. lá tivessê,!'nos' esta,�o ,poderiamQs
.
confi{'rna; c;�: a ,CIl3,Ve do mistério 'do .desaparecimento de "Améri- sun�o q�e conhe,ce p�'ofun-I

t I b S
bancarrota. E com isto todos os ru�sos' ctev�rão da-' dameflte e qtte virá, no mo" ','

mm o m�l? ,< o qu.e SR. -emas. upontlo ,que lá haja'liber- rem-Be por satisfeitos.'
.

t
'

I dado, de dl�er ,ulg'ulllas verâades, nM .há porém permis- S 'b
. '.' :mento, c,?Tabol'ar efIciente. f

_ . ., ,a e-se, no momen to; a outra -cousa, do. des'ap"I'eCI' - �11ente no' t'ri d •

sao para clrcul·�rem jornaiS e revistas estrangeiros. t 1 R'
" _,

",
. sen I, o ·e Se1'e111

C f'
.

meu 'o (a. eVlst9 álétn da inveja. Pura 'e simplesmente micilaias, pelo Departamen-
011 Irmando. Até pouco, publicava-se, em Moscou' a _publicação em suas páginas da "Declaracão dos DiJ;ei-

.

--em iu�so', a revista "América" ed�t;ada' pelo Departamen.� t d 'H' " .

d
' • -, .

to de Saúde Públic�, ·campa-
1 d E t d 1 E

Op o. ornem 01'�a11lza a pela.' ONU, e publicada em Ulas positi'vãs c.ontr� a Hi-
\] �.. S ,a o ( os. stados 'Unidos, com o escopo de mos- 10 de Dezemhro de 1948.

.

.

"
. c,

I
t,rar aos p.ovos da Un,ião ,Soviética qual a vida d� cida-' A '�t I'

,-'
_

',' , da,tid,oze, moléstia qfJe, sel�- I
,_

P
.o sr.' "-' a ln, ,nao çl..e.ve ter agradado que s,eu povo c'o '�lnda' t

.

rl " '

'QêtÓ am.e�lCal1o. ura, e 'simplesmente noticias, uada de lesse estas' palavJ'�s q'le 'a- l'b 1 t
." <. rara, con u�.o, .la·'

t !\
,.

'

_

< ". c S o um I e o con ra o regulle se, manifestou ehl Tt'ibarão!
<:omen anos.. s. autol"ldade� comunistas, aos poucos co- alí imposto à fôrça': "Toclos', os homens asce·m ,11"'l"e"'e

I

'�lecaram a <; t
. ,

1
.

"e Joaçàb,a; conforme', nos foi'
J .. "< <. ' _.BI1 11', ll1ve.)a c,a lmens:l. p,ppulàridade da re- iguais' em dignidades e direitos'?) . ,',
v.ista,' chspLltada no Câ,mbi'o Negro, às ve,zes. Há um mês,.

" • infol'111p.do pelo diretor do
Celestino Sachet D. S. P: de' Santa Ca�al'ina. ! .� .. __ ._-

·a··Semana.lnlernacional,NãO
.

"

nO

I 4.,_
,. '"

.
,

,-" ,
.'
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';-1"" " Especialist� do Hospital_
'< e 19losa <

Receita-de 0<:'U10s - Exame de Fundo de Olho para

Extraídas da Revista Classifícaçêo da Pressão 4rterÍal.
'

"Un itas", editada em São Moderna Apar2IhP..6em� _

Paulo e que tem coma seu Consultório - Visconde tle Ouro Preto, 2.
"Diretor .Responsável o Dr..---

---

Miguel Rizzo Júnior (Rua I
Com Sánta Catarina todo I permiss-ão para procurar, Barão de Tatuí, -528 - Cai-I

o Brasil se engalana, no I no campo, o cadaver de seu • xa Postal 7303) iniciamos

dia de amanhã, 4 de Agos- amadovjulgado morto. Ver-i- I com a nossa edição .de hoje
.

di'
. ��'Ó{!>

to ao comemorar o 1030. a- ficando a não �x!st_e�çla_ o I eêta co iuna domingueira; lf�t:!:::=�=�:==�===�
niversário da morte de Ana cadáver e notando que a es- rcom quatro perguntas, para 1AII_ISlIAtlÍohrE::':::"_=.!I""---=:!":�=::":"':':----'"
de Jesús Ribeiro, a heroita capado com via, Anita mon- 1 que o leitor experimerite sua. L.;;1l[�1I!...=ÓK[;;;.;,;;l$;..J....M......7N-..... ....

que ligou P(ÜO sangue a ta, um cavalo fornecido por I cultura Religiosa. CASAS A VENDA

'história do. Brasil e da Itâ- ,um dos moradores das re- I Aos leitores que não

SOU-I RUA BO'CAIUVA _ 1 quartos, sala visita, sida jan-
I dondezas e E-n}' adiantado , berem as respostas recCtmen- ., . " '

lia.
. I,

"

.;.
..

'.
'

. .; '.' _. ,i tar, copa, banheíro, cozm.va, depósí to, etc.....
,

Filha de Bento Ribeiro da i estado de gravídéz, comnle- dam?s a edição do �l OXIID.O RUA TENENTE SILVEIRA _ I) uuartos. sala visita,

Silva e de Maria Antônia tamente, encharcada e ti ri- domingo, quan?o, alem das. saia jantar. copa, cozinha, etc. .

-

.'

de Jesús, nasceu a 3D' de'A� tando d� frio"fugiu em urna • VENJ)E�SE ,l'espostas publicaremos ou-
o:U.'\ sso PEDRO (Estreito-Balneát'io-) --'3 quartos,

gôsto. de 1.81H, em o lugar noite de tempestade, apavo- Um fogão eco�ômico, mar. t�'as quatroperguntas e, as-
..n-te ...,.ala. sala visi ta, copa, cozinha, instalação

chamado Mortinho!', . então rando os 'sentinelas com sua
ca BERTA, com poucos mé-I SIm, $ucesSl\'arp;l1te. S3lllt1lris eomlll"ta, e duas casas pequenas 110.

, município de TubarãD, ten- sxtranha
'

figura, os quais ,.;es de uso. '

I r .c A •

_

fandos _. _ .

do contraído núpcias com ficaram estarrecidos e não Vêr e tratar à rua Salda- I I, - rRA?U . 1-9-1�H.SMO ,e. ,v. RIO BRANCO _ 2 quartos, sala, vacanda, cozi-

.Manuel Duarte de Aguiar, a quizeram deter: nha Marinho n. 15. I
a) Te?na .Í1.10�oflCa ntl8, W. C., etc, .. ..

l1a
- então vila de Laguna, Depois de heróica jor'na- b ) Seita rel igiosa r kJNI)Al>I<: __ õ quartos, sala jantar, copa, cozinha,

em 30 de Agosto de 1.835. das conseguiu cair nos bra- c) Opinião teológica
I banberro, !f1'ande varanda e depósito , .

Pouco depois de haver si- ços do amado, -lozo em se- 12 - APOCALIPSE quer di- ,_:OQUEIR08 _ a quartos, sala. cozinha, banhei�o.
do proclamada a República guidã a:.u� batalha do Rio f".JlIDü �u.A"Hl,ilft! zer: � e��.. , ' ,

Catarinense, ou Juliana, em Grande do Sul, nascendo-lhe • .PI&AO.&II 8U'DdY.IeA! I a) Confusão I illRVlDAO }i'RANZONI -- 3 quartos. sala. cozinha,
tã imozenit U,-

.

d -N
• < I b) Profecia .

'
.

27 de Julho de 1839, Anita en ao, o prrmogern o, o mes-

r" IIIr, e ODuelra· _ , I
w, c. c/ chuveiro, etc. ,. , .. ' ,., ..

'

,

travou conhecimento com mo que mais tarde, na pá- " c) Revelação JACO DOS LIMõES - Rua Geral _ 2 casas de ma-

Gtnseppe G�ribaldi que a- tr�a. de seu ,pais, foi o in� �........ .mllu
'

3 - .JOÃO· GASPAR A-' deira novas " ..

portara alí como comandan- trépido General' Menotti .......a lUlU, DLER lembra um : I tOSE BOJTEUX ( no pzi nctpio j - <: quartos, cozrnha.

te da esquadrilha f'arroupi- Caríbaldí. a) Psicologo -I varanda " " ' '.. ' , ,'

Jha. 'Passou-se Anita, com Ga- .. b) Teólogo i COQUElHOS _ Rua S, vristovão - 2 casas de ma-

• ribaldí, para -Montevidéu, PerdeU-SE 4.
c) PAintp,oRrIMEIDA OBRA'

dei,.a, uma com 6 peças' e outra com 3. terreno
Espir itó I denodado, nro- onde foi legalizado o,' easa- 1-, ...., • ,,.

penso as lutas péla: liber- mento em 6 de Março de - -I ESCRITA POR STO. AGOs... OUA��;'�;��T��"";' �����: ',;�:� '���l ·4"����;��.
dade, uniu-se ela a Garibal- 1"'42. Já então tinham três .Perdeu-se um 'broche de., TINHO FOI:

.

Io

'I
��a jbntar; sa a visita, coeiuha, ,W. C" -e tc .. 011'

di, passando a escrever a filhos, Menotti, Ricciotti e Porcelana. Valor estimativo. a) ':Confessiones" tra e] 2 quarros, sala. varanda- cozinha, W. C,

epopéia fulgurante que a Tbereza. Em 1847 seguiram Gratifica-se bem a quem en-

I
b) "Retractatíones" c/ chuveiro , , " , , ,

nossa História regista. para Nica, • acompanhados tregar nesta Redação. c) "De Pulchro et apto". ESTREiTO _ Rua Tereza Cr;stina _ 2 quartos, sa,

Tom'ou -

parte" a bordo do de um escr'avo lr'bel'to', An- J d
' h'

.

f fa .....aran a. cOZJn a. t�rreno rente:ll) mts. nu-

"Rio Pardo" em duríssimos dl'é Aguiar, insÚtlando-se dos 25 mts. , _ .. " ., .

-combates navais, sendo vis- em casa dos geííitore� de RUA MONSENHOR TOPP _ .3 quartos, sala visita,
ta, de carabina em punho, Garibaldi,. que já muito an-

0"·· d B·
·

I I N I
1

.

t
.

h d "t
:{lal1do exemplo de coragem tes segllira viagem, afim ,de leloa e lele e a e y ";ST��;T!;n_:r�::z; a:'M.�:S�' SC:l:��;t:egÓCiO' 2

inaudita e in'centivava os lut'ar em "ua' pátria. _. d h
'

�

"

qua••08, varan a. COZln a , _ ..

destemidos guerreiros. Ànita vem a saber .então :1 h
' I ESTR"�TO - Rua Santos Saraiva -'6 quartos, sala

Quando a 15 de Novem- que seu esposo corria peri-
• c a-se aparelhada para qualquer serviço em Bi-I

.

tla"t t d b h'cicletas e Bicjc!etas a motor _.:._ Ticido _ Tico-Tic:o _

J811 lU, sa ' VISI a, copa, qual' o, e an {).

hro chegou a Esquadrilha go de vipa, em Roma, onde Carrinho _ Berco etc. Terreno 10x50 - preço: 350.000.00
Jmneriat Gal'ibaldi não tre- a poptllaçã� se l'esoltara em . , � Ma R 3 t

.

1 sala J·antar.- Pecas e A.cessórios No\ 'U d
l:.V. ,uro amos - qual' os, cosm la,

pidou em confiar-lhe O eo- 1848 contra os austriac,os
'," ,-" . , ,,'os e S4 ,0"1. • -

't' t 000' Pinturas, Soldagens e Parte MecâI11·ca. S3.1a, V1S'1.� e c.
"

180., ;0.0mando do navio. afim de ir que a dominavam, sendo E t it R J C S I 5 li t I
f "h Serviços Rápidos e Gar,antido" Execut'ados por P�"" 't

S ,re :> -t
ua �she, b' 'Ih'va.

- q, ar os, sao080Vl.lw.ssoalmen.te- azer reCOl1 e- vencidos em Lombardia, on- - .... "

J t 160:lUaI especiaHzà:riQ� .31 a, sala, an ar, cosm a an eno e v .
,_ ,00

�imentos importanteH, e, de. foi proclamada a Repu-
_ �ua P_.ad; Estrp.ito - Rua' José C. Silv� - 3 quartos, sala vi.

quando volta pat'a b,ordo, Já blica Romana, chefia.da por
' , r e Roma, 50 -

sita. sala jantar, cosÍnha. banheiro etc. 00.000,00
o eombate havia SoE! inciado, Màzzilli e def.endida por Ga· .

I
CA-SAS E FAZENDAS Á VENDA

'C:abendo-lhes, momentos de- ribaldi. -,-� ,\ CAPOl''1IRAS - (no princ'ípio) _ com '9-8 x250 mts.
pois, a vitória.

_ casa com 4 q'uartos, 3 salas, cosinha, banheiró, varandão

de�:i�o�e �er������r ��:t:� pe��ri::���e::!a�:a�l�:a!� Advocacia e Contabilidade 1�,ec!·.'RARREIROS - 3 quartos, sala visi�a, sa�:Oj��O::'
�JUilômetros perlleguida, do- nita C�lrreu par� o seu la- cosmha terren.o 20 x.30. 25.000.00
'Jl]te. esteve prisioneira, mas do, pasS'andu a tomar 'parte

- .

,

,. - .

GANAS VIEIRAS - com 4.344,728m2 e uma casa ,de
, sobrepondo-se a todos os re- ativa na luta.

.

DR. ES":EV)\M FREGAPAN1 . r� pavimen.tos
_ ..

. .. 500.009,00
v��)ses conseguiu eva�ir-se. Em um desses combateR

. _
. _ Ad,V!, ado _

,0
"

t
eOMJ>ftAS DE, CASAS, TERRENQS •.

CHACARAS E SUJOS
"uando as forças lmpe· 'morreu o escl'aVO André, em ACArCIO GÁI{lB.�t.,i)J S. THIAGO l

Temo !l'ewp-re intereuado5 em comllrar casa''', terrenoll" eha.
j'iais chegaram á Laguna e 30 de Junho de 1849.

_ Cont8'hiJ.ista _

1��a7ft
e .iti88. _-

travaram combate -com a Anita comandou a retíl-:-t-t. Rdifício "IPAS,E" _ 50 andai"
J!l outr&l!J, que 'por motiy'.!> de fôrça maior não são

ESQua.drilha de Gal'ihaldí, da, quando seu esposo �- an1!llteiada8: algumas destas casas �ão Ilceita trallsfe.

que �ombatia como e�parta- ve de ,fugir com a famosa , l"êneiae Jl'8lo MOlltepío ou 1nstitutos.
.

llá, tombou ferida por bala, Legião, havenJo tomado par
'

_ 'l'EIlRENO A VENDA
>caindo sohrA um monte de té ainda em duas batalhas nita Garibaldi. a extt'aordi- leira a seguir-lhe as pega- SACO DOS LIMõES � Rua Geral -- com 33;x:5(}O mte.

eadaveres. Caribaldi é seus,' contra os austriácos, l:ecu- narIa brasileira, heroica das, em defeza do Patl'Ímõ- ALAMEDA ADOLFO K'oNDER � {'Om 15x30 IlIb. "

-companheiros eorrem a so� sando a pretensão de Gari- íntrepida, que tanto lutou nio Histórico do Brasi1, r� HIPOTECAS

eorr-e�la� iulgando-a morta, baldi que queria entregá- pela liberdade de sua pã- peliIldo as ideologias estre- :Recf'rbemM • apJieamoB '-qualquer importância éo'm garantia bi.
mas ela poz·se de pé" 80ni-, la a proteção da República tria'e pela Dobre causa da mistas que procuram se Ín- ADMINISTRAÇK,o ItE PR�DlOS .

rl"nte,:retornalldo ao coruba- de São Marinho, quando unificação da Pátria de seu filtrar em todas -as cama- Mediallte modica comissão, aceitamos ,procurações para à4m1-
'

te. ele' tinha a- cabeça a premio esposo, que foi um 'dDS maio� .

das de nosso povo com o fí.;. �ntrar prédiOll. reeebemos $lugueis, v.agamos impostos. eté.;
Após o combate de Curj- e ela grávida, devorada pê- res :paladinos .italianos. ! to _de -toldal·em. a libel'da,de< PROCESSOS TMORILJÁRlOs

t.ibanos.' as marp-'ens do :rio la febre, pela' i'ede, e pela POLI de assim Anita' GaJ'i- e as instituições de nossa t}rP1.!j�:nu'l protJessoB imobiliários, para os Institutos. Cai,.

"":' I
M�l:ombas: Anjt�. que' <,0- fome, quasi cadav\')l'. baldi, câtarinense, sei' eog- . Pátria, maculando a órganÍ, l!;e900mÍCij.-etc., temO'B também possibilinarle de conseguir qUlllqu�l'.

':"\_� m�'l;}a.y.a",,)'l.� ba.rragens :não Protegido por .
um

'. Júll' nDminada como,,'a, "heroina
!
zacão, d úihal do Lai:"'

.

io-em-n.et'Jto 8i)�re'-i·mÓ\'&i8., _

Jplud� fugii� I\s forças impe- amigo conseguiu GaribaJdi dos dOls mundos", ligando j, . Em� memória de. Anita FlCRARlo
ria.ill' P. (�aju nrisi01Jp.ir�. conduzir sua Anita até Ra· como seu sangue generoso Gal'ibaldi o nosso mais, pru-· .

(), clje.Dte que de�jar comllrar casa, terreno, sitio, chllcAlIa, 'J>O.
Cúttaram-lhe O eabel0 e vena, onde. na, fazenda do ,a história do Bt'asil e 'da' fu·ndo silêncio, lembl'&ilCTo .fi!Tá "';7' a Sédê dilste Escritório e pl'e1lnche-r uma ficha dizendo ..

mataram Reli ca.valo. :n um MaJ'quoE!s de Gitlc'eioli, . em

I
Itália. ,seus faitoR e reafirmamIo f Jll.e Ih:tJej� adqUirir t' assim cQns,?uirmo8 IIvizaremos ao. inteJ1e8.6aw

--ra�p.? de cavalheid�mo. Ma�d�'ioll�1 veiu a falecer, Rév1ll'enciel,llos a sua me- prop.ositos de mante.r o Bra-; -J",. Sfmj ii_pesas para o eHllnt.e.
'

�

Foi aí que apa�eceu no a 4 de',MQsto de 1849. ,mória, no tr-ansCUl'&O do 1030. si} livre e trabalhan.do flenr� I .

.,

"'l]'ii'J<:()'RMAÇOE�
"

'

3campamento um ponche Assim morJ:eu Ana, de aniversário de sua mo-rte, p're para o. seu ·engrãdeM.:i- j_ San' C!>DlPl!�nDi8SQ: para ó cliente. damos qualquer j�,!'1>�9""'"
,d� Garibaldi e Anita teve JeBÚs R�bejro, a heroiGa A- exortando a Mulher Brasi- mento!!! 'W-� Jl)�i� imobiliários_

.

D. MELHOR JUROA HEROINA DOS
,

"

.DOIS MUNDOS ··5%Andrelino Natividade da Costa
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BandilislUO
.

eDl CalDpos Novos

Baleau, de Emboscada, o Sub-delegado 'de· Policia' .de Espenilhu. Hos­
pitalizada, aquela autoridade inspira cuidados em seu estado de saúde.,
•
Campos Novos, 2 (9 ES- de

p'.-
olícia do distrito de Es-

II
tre, deixando-o .em estado I sua saúde melindrosos c ui- autor ou autores dessa ten- mes dessa natureza.

'rADO - Urgente) - Este pinilho, ontem. desesperador, caído à rua. dados.. tativa de homicídio, que, se- Até o momento em que te-

município está vivendo, no- Quando se dirigia à Dele- Socorrido, ainda- em tem-, Já foi iniciado o inquê- gundo se afirma, são' Ger- Iegraf'arnos não foram aque-v

v�mente, horas d� apreen- .gacia, aquela autoridade foi' po, por' transeuntes e pra- rito, na n:a�hã .de hoje, pe- vásio e seus irmãos, uma l�s supostos .t:ril:ninosos a­

soes, com a tentativa de as- alvejada a tiros, de ernbos- ças do destacamento local,

I
to Ten. Diniz FIlho, delega- vez que mantiriham com a vistados no d istrito de Es­

sassinato do S1'.•João Batis- cada, sendo atingida no bra- foi aquela autoridade inter- do.especial de Polícia e, con- vítima, 'velhas rixas e gran- pen ílho ou' redondezas, ,es­

ta Periheiro, sub-delegado ';0 esquerdo, queixo e ven- nada na' Casa ele Saúde 10- comitantemente, mandada de 'número de denúncias re- taudo H polícia, onvidandu ,

,........................................... cal, em estado desesperador, I cscôlta ao interior do mu- g istadas na delegacia de po- esforços para capturá-lcs;
estando' ainda merecendo a I uicípio, afim de capturar 01 lícia, relacionada com cri- quanto antes.

Florianópolis, Domingo, 3 de Agôsto de 1952

gero. para a reserva,

A pena disciplinar impos­
ta ao Capitão Ruy teve por
motivo o fato de êle colabo- !

rar em O ESTADO, escre- I
vendo artigos nos quais o i

A '" , I
governo jamais apontara 1
uma inverdade. As crônicas I
daquele brioso oficial eram, i
proclamadamente, em favor Ida Polícia. ora tecendo-lhe
elogios, ol:a formulando su-Igestões, ora indicando ne­

cessidades. Cronicas políti-Icas, sabidamente" tem' escri­
to, noutros jornais, outros
oficiais. A injusta e atrabí­
Iiária prisão do Cap. Ruy
despertou viva revolta nes­
ta Capital e levou numero­

sas pessoas, de todos os Icírculos sociais, ao quartel
da Polícia, em visita de so­

lidariedade ao digno mili­
tar,

Isolados de Hidatidoze
em Santa Catari_na?

D.S.P. a prova, sendo
esclarecimento da

iniciados
moléstia.dos para

Carneiro.
Transcorre, nesta da-

.ta, o aniversário natalí-
cio do sr, Almirante
Carlos da Silveira Car- ,I
neiro, 'ilustre Coman- I
dante do VO Distrito
Naval, com séde nesta

Capital.
Militar dos mais bri­

lhantes, com longa fé­
de-ofício na Marinha de
Guerra do Brasil, s,

excia. há dois anos

,exerce as elevadas fun-

ções de a mais, gradua­
da autoridade do Minis­
tério da Marinha em

Santa Catarina, cargo
em que vem servindo
ao Brasil com.dignida­
de, zelo e capacidade de
trabalho,
Tão logo aqui chegou,

o ilustre brasileiro, que
é membro do Instituto

\

os eslu-Prêse, novamente o eaeítãe No

Ruy ,S. de Souza
Motivo: colabora flm «O EST4DO)
-Por ordem do sr, Gover- da e fascista quanto a pri­

nador , do Estado, segundo são, teria levado este último
. determinação do Secretário oficial à pedir sua passa-

�".__.......
-------------------------"101

l
O dr Mário Meneghetti

.\lmiranfe--"'-íÓrov:OiíioÕ·Ô.d'í·pa P.refeit�' de; �e.l�tas, profe�
. \I rIU, no auditório do Depar-

C.::. rios' I "tamel1to de Saúde Pública
u 'I'ranscorre hoje o amver-

d E ,t I teres f
.

" 'lt·
sário do distinto conterrâ-

o ,s ae o, e rça- e11 a U 1-

d Oth d G ma, com a presença do sr,
neo sr. r, on a ama

D Proté V:, P
L b d'E dúvida ep. 1'0 ogen es 1e11'a, 1'e-
o o ça, .sem ,

sidente da Assembléia Le-

de Segurança, foi .preso on­

'tem, por 15 dias, o sr. Capi­
ião Ruy Stockler de Souza,
sem dúvida um dos mais va­

lorosos e dignos oficiais da
Polícia Militar. Segundo sa- Esse ato, por outro lado,
hemos, o mesmo ato censura

I
revela energia errada por'

o sr, Tenente CeI, Américo parte do govêrno. E é inter­
Silveira, por não haver de- pretado como um recalque
terminado, há mais tempo, I

dos tableaux da Co...nferên­
a prisão do Capitão Ruy, cia de Blumenau, Volvere­
Est:r censura, tão descabi- mos ao assunto,

...........................................

O�!��d�i2cia��o- ,�!c�u���!��m", I
vin ski, do PSD., proferiu, I para na nossa ausencia, 0-

na Assembléia Legislativa o
'

cupar a tribuna desta Casa,
seguinte e oportuno díscur- mais com o intuito de nos

80: melindrar do que mesmo
Senhor Presidente, tratar de matéria, aliás, já
Senhores Deputados. . vencida,
Em fins do mês de junho .' Na nossa proposição, não.

do ano em curso, tivemos a .fizemos a menor referência
oportunidade de apresentar ivpessõa do sr, Barros Le-
R esta Casa uma proposição �os. .,
no sentido desta Assembl.éia Tomamos conhecimento
invõcar os suplementos. de através da imprensa, das pu­
Sua Excia, o Sr, Ministro da lavras proferidas por S,
Educação e Saúde, no intui- Sxcia. e. el1tendemos do 110S­

to de proporcionar ao povo so dever responder-lhe..
de Ara�ariguá a termir1ação 8.1'. 'Deputado:
das obras do Ginásio local, Tanto ou quanto V,
que tão relevantes �erviços E�cia. somos rert'esentan­
poderá prestar à mocid.ade teso daquele mUIlicipio,Qual­
estndiosa daquela" e, das .co- quer, um de nós pôde e deve
munas vizinhas. Proposiçã� solicitar tudo quanto. for
essa que mereceu o apoio em beneficio daquela 20-

unânime· desta Casa. Fize- Contínúa na loa Pág.
mos fundamentada aprecia- .

ção do assuntQ, face a .do-

p
.... -a...�_.,..�__._w_"",.,,,,,,,.,,,,,,,,,,,�

cumentos, isto 'é, a certidões' 'e" d' .

:

fornecidas p.ela Prefeitm'a .. '. r. eu ....se
Municipal de Aral�anguá. '. : Uma '.ca�:téira eom certa
Long·e !!stavamos de ima" I'i,zp.l?ort�ncià em ' dinhêiro,

ginar· que essa matéria de! entre a' Casa Oscar Lima e

benéfica reperCUSsão geral a Cl:isa :Victo!', Gl'atifica-se
nos municípios sulinos, pu-

I bem a quem a entreg_al' nes­
des!'.e fcr'.'�r Ce pretexto an ta redação,

Casos

do

uma das mais legitimas ex­

pressões da intelectualidade
barriga-verde.
Escritor, poeta e jornalís­

ta dos mais brilhantes é I
fecundos grande tem sido a !
sua contribuição ás nossas I

letras, sendo, ainda, o aríen­
�

tador da página literária
de O ESTADO,
Político militante. o ilus­

tre aniversaa-iante tem exer­

cido na administração pú­
blica, cargos os mais rele-'vantes, tendo, em todos êles
se havido com correção e

dignidade inexediveis, me­

recendo, por isso mesmo. os

aplausos do seus concida­
dãos,
"' Justas "serâo, pois, as ma­

nifestações de aprêço que
hoje receberá dos seus nu- I

I merosos amigos e admirado­
res, às quaifl'! O EsrfADO
pl'àzeirosamente se associa.

I
..,..,...."._.y.,........_-_......�" ..... I

I

I'
I
1

Almirante Carlos da
Silveira Carneiro" os

seus am.igos e admira­
dores, oferecerão a s.

excia. na manhã de ho­
je, na chácara da Peni­
tenciária do Estado
,uma churrascada, para
a quàl fômos distingui­
dos" com amável convi-·
te,
O ESTADO, no dia

de hoje, leva ao sr. Al­
mirante Carlos da Sil­
veira Carneiro, a� suas

homenagens, com Oil

melhores votos de feH­
·cidade, extensivos à sua
exma. família.

gislativa, dr. Pa ul o Tavares,
Diretor daquele Departa­
anento, médicos, funcioná­
rios e convidados, interes­
sante conferência sôbre Hi­
datidoze.

funcionários da Saúde pú-.

blica de Santa Catarina; Q

dr. Madeira Neves, �que a-,

presentou o orador, ilustre'

personalidade da classe mé­
dica do Brasil.
Nessa oportunidade, . fo­

ram conhecidas as várias
causas da transmissão des-.
sa moléstia contagiosa �Ü"

homem, doença comum 110·

Uruguai e na, Argentina,
que 'tem como elemento con­

dutor à espécie humana c-

(Continúa na Ioa 'pág.)
•

Saudou-o, em nome dos

Histórico NacionaI, dos
mais brilhantes, fundou
o Curso de Expnasão
Cultural, agremiação
-que reune intelectuais
de Santa Catarina, com
o objetivo plltriótico de
congregá-Ios em' confe­
rências de não menos

. ilustres brasileiros, pro­
grama que é o elJ.trela-

,

çamento dos homenS de
pensamento do Brasn.
Essa iniciativa, que lhe
deve a nossa terra, me­
rece .xegistada nesta

,QPQrtunid�de feliz do
_

seu natalício, como jus-
ta ref�rência à sua pes- I

sôa, cujo acontecimento IPl'ov-ocará, estamos cer-

tos, justas homenagens.

c·1da sociedade local.
Para assinalar o ani­

versário nátalício do sr.

" .

.......................................�

I
•

�.l
____�����1��51?��· ,
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Pelo que se deduz do que o sr, Telmo Ribeiro es­

creveu no último número da EVOLUÇÃO, ele crê;
ou finge crer, que eu pense em deixar o P. S. D. pela
P. T.B.l

As histórias que o S1'. Telmo conta são histórias­

que não estão na História, Sabe êle, mu ito bem, que
fiquei dentro do P. S, D. com os que discordaram da

jeito da candidatura do' sr, Cristiano Machado. Era

um direito tão meu, quanto o dêle discordar do' sr.
Getúlio Vargas e ficar contra a recomendação d�.
apoiar o sr, Udo Deeke. Votei no sr. Getúlio, em vú­

to separado, que à junta apuradora de Urussanga
foi fácil identificar, pois apenas duas sobrecartas,
continham cédulas de- eleitores de outras zonas, sem

direito de sufragar os candidatos municipais. E esses­

dois votos deram, no pleito federal, os mesmo-s re-·

sultados : Getúlio, Café Filho, Nerêu, etc.: ° outro
votante é um brioso oficial da Polícia, que tem sido'
vítima da justiça do atual govêrno,

Quanto ao sr. Telmo Ribeiro; pela sua atitude,.
é certo que houvesse votado no sr. lrineu Bomhau-'
seu para governador do �stado. A�sim,· nem eu voter"
no candidato recomendado pelo meu partido para:'
Presidente da .República, nem o sr. Telmo Ribeiro
no candidato recomendado pelo seu Chefe pal'a> g-o-'
vernador do Estado.

- ,

.

Agora, uma pergunta; estaremos nós dois satis-­
feitos com o govêrno dos candidatos, nos quais vo­

tamos, contra as, recomendacões recebidas?
.

Eu. de mim, digo que não: Para ju·stificar-me aí
I'lstá o custo de vida cada vez pior e sem esperança.
de melhorar,

.

O sr, Telmo Ribeiro, por sna. yez, esh"q ,�atis­
feito com o candidato que· elegeu para o gm'êmo do�'
Estado?

.

Se estiver, merece que daqui lhe digamos com'.

a máxima de tôdas as invejas: � Você que é feliz,
primo!! !

As coisas, vistas por êsse ânguÍo, dão .ra-zão ao,·
sr. Telmo, qualldo diz que eu sou o tipo dD pesado!

.

fi.: se essa questão de, azar envolver, também uma',

questão de cOl1ciência, tanto mais razão êle terá,.
S\lj.eit0 de sorte, (;redo!!!

GUILHERME TAL .•

"
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